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PORTO 17 DE JUHNO 


Reforma da instrucção publica 


8 actos revelando boa vontade e saber. N'es- 


taterta ha muito quem queira e ponco quem se não é pagina gloriosa. 
Eee a a falta de imstrucção levaram os nossos anti- 


há 
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PORTO — trimestro ; 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


voltas por causa de qualquer imposto; as vo- 
es do campanario seriam mais harmoniosas, 

e a administração elevar-seiia dos treimedaes 

da intriga facciosa até ao elevado lugar que a 

sciencia e ainda uma parte do direito escripto 
he marcaram. o 


| Dá-seainda outra cireumstancia que vem | go actual ovário; Cós toa d ui) dos iprieseicos tus 
gares do seu programma, é o de uma absoluta tole- 


'rancia politica,ou, para dizer com mais propriedado, 


robustecer muito o que deixamos dito, Os mu- 
nicipios vivem vida triste, À iniciativa d'elles 
A tendencia das leis e 


qe” iss é ; e “is 49 e.Í 14 
gos concelhos a terem pequenissima influen- 


“ses pouco benevolas sobre o saber de varios cia; d'esta sorte uma nova força veio juntar- 


sobre ensino primario e cadeiras de latim mos- 
traque o ministro deseja aproveitar os traba-| 
lhos que existem na secretaria do reino e me- 
lhorar o paiz com novos globulos de sangue 
mais puro do que esse que vagarosamente cir- 
“cula pelas instituições de instrucção publica, 
“mal organisadas e sem nexo; umas pobres do 
que é necessario, outras luxuosas no inutil, e 
todas ou quasi todas revelando a falta de plano 
“fundamental. | | 
Antes de entrar para o ministerio do reino 
sor. Martens Ferrão, já O seu antecessor ti- 


vas de querer governar para a civilisaçãode | 


4 À proposta apresentada à camara electiva) 


e á ignorancia do povo para tornar ainda peio- 
es as ideias vulgares sobre as relações do Es- 


4 


tado com o individuo.Se em cada districto hou- 


sírio “| Vesse a autonomia que contribuiu para fazer da 
“Por cansa de tanta falta de sciencia e zelo republica americana um povo excepcional, es- 


taria o pensamento descentralisador como que 
tecido na organisação administrativa. O povo 
respiraria à cada instante o ar depurado de to- 
dos esses miasmas que exhala o nosso codigo 
administrativo. O instincto, a bem dizer, sup- 
priria a noção racional. Mas para rapidamente 
levarmos o povo até onde o pedem as melhore: 
ideias administrativas; para sabirmos desta 


calmaria a que nos trouxe o retrocesso em via- 
te annos,— começados em 1822 e findos em 
1842 — é preciso prepararmos a intellegencia 
publica. E um dos melhores preparatorios está 


na vulgarisação das noções economicas e ad- 


Os rhetoricos e os pretendentes criam-nos 
a ignorancia e a fatuidade. Uns não sabem as 


leis do trabalho; tem forças e despresam-nas, 


1) 434 Ei o . pe. , . 
nha dado alguns passos . para melhorhr o en- dizem-se religiosos enão crem que Deus lhes 


sino primario. Na direcção geral de instrucção | 
* publica está um homem de grande saber e ta- 
“lento, conhecedor da organisação dos outros 
povos, sem preoccupações partidarias e libe- 
ral. A estes dotes reune a rara qualidade de ter 
rofunda noticia dos defeitos do ensino em Por- 
tugal, especialmente do primario. Se o snr.| 
Joaquim Antonio de Aguiar juntasse à vonta- 
de reformadora arobustez e a saude, acredita- 
mos que já agora se teriam posto em obra va- 
rias ideias de mui proficuidade para o ensino 
do povo; todos sabem, porém, que à morbidez 
do presidente de ministros veio reunir-se uma 
serie de pequeninos obstaculos, construidos nas 
trevas, e que trouxeram quasi sem piloto esta 
nau do Estado... | Fou rom O 8% 
“+ O snr. Martens aproveitou, como dissemos, 
“ostrabalhos já feitos, conheceu a importancia 
“Welles e poz peito em defendel-os, tirando-os 


. e é 


* dos armarios das secretarias para convertel-os 
“ emeis. Bem haja este esforço vivificador. 

“Algumas pessoas, porém, entenderam que 
“6 ministro mostrava tendencias pouco assisa- 
das quando desejava substituir ás cadeiras de 
latim outras descienciãs sociaes. Teremos — 
disseram— viveiros de funccionarios e de re- 
thoricos de más artes. Vai encher-se ainda mais 
o já abastado quadro dos pretendentes a func- 
cionarios publicos. 

Fôra verdadeira a conclusão e nós seria- 
mos já, contra similhante reforma. Antes o la- 
tim que faz perder tempo e n'elle parte da vida, 
mas que não faz vaidosos; a mania do funtcio- 
nalismo é já grande. Na decadencia de Roma 
alguns fanccionarios preferiam a escravidão 
aos cargos publicos; tal era o peso delles. 
Nós somos o contrário. Preferimos os cargos 
publicos não só á escravidão, mas ainda a to- 
das as outras fórmas de trabalho. Sabem o que 
quer dizer este facto ? Comprehendem a doen- 

de que elle é symptoma ? Significa a pou- 
quidade de talentos que de ordinario so exige 
e a falta de confiança que tem cada qual nas 
suas proprias forças para viver independente 
do Estado. 

“ “Mas as cadeiras de que se tracta e que hão- 
de talvez substituir as de latim levarão a tal 
desgraça? Teremos ainda mais avultada a tur- 
ba de pretendentes a qualquer emprego ? 

Parece-nos que não. N'essas aulas ensinar- 
se-hão rudimentos que a todo o cidadão é util 
saber. Um povo constitucional não pode pres- 
cindir de certas ideias sobre o melhor modo de 
se governar. Tanto maior é a liberalidade das 

eis eleitoraes,. tanto maior deve ser a com- 
prehensão publica do que é o Estado e das leis 
naturaes da sociedade. As grandes reformas 
da Gram-Bretanha nos ultimos annos seram 
muito retardadas, se o povo não tivesse algum 
| conhecimento do que éa sociedade nos dest.nos 
providenciaes,.À França cuida de acrescentar 

* e numero de cadeiras de economia politica; e 
 emtre outros povos o ensino administrativo at- 

“O 
o 
) 
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trahe o cuidado dos governos. Se o pove ti- 
Vesse umas poucas de ideias economicas, não 
haveria tanta facilidade em o illudir para re- 
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SANTO DA MONTANHA 


BOMANCE POR 


e Camilio Castello Branco 


É (Continuado do n.º 134) 
"Lopo Vaz,no entretanto chamando os dous 
primos a uma janella, retirada do concurso dos 
visitantes, disse: - 
“ -— Meús amigos, a minha ida às festas de 
Braga deu causa a contentamentos € desgos- 
tos. Ha tres dias que meu primo Melchior Tei- 
xeira, aqui de Moncorvo, me foi procurar, le- 
sê vando comsigo um seu parente de Guimarães, 
chamado Salvador Teixeira: é um diaquelles 
g: | guapos cavalleiros que nos acompanharam até 
4) fóra de Braga. Salvador, segundo asinforma- 
” | ções que Melchior me deu, é muito abastado 
senhor de tres vinculos e de tronco antiquissi- 
mo, além de mui gentil de sua pessoa. Pediu- 
sp” meamão deminha filha. Respondi que eu me 
dava por muito honrado em conceder-lh'a; mas 
st! em deliberação de tamanha gravidade, o jui- 
9:* zo de minha filha precedia o meu. Que, por 
» tanto, eu a consultaria e responderia. Avisei 
" Mécia, apresentei-lhe o moço, a quem ella já 
em Braga tinha fallado e onvido complecente- 
duo mente, expuz-lhe em particular os intentos 
si”, de Salvador Teixeira. Contra o que euespera- 
is respondeu-me que, passados alguns dias 
! : ; = 
cio” daria a sua resolução. Nãoinstei com ella, por- 
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désse um thesouro preciosissimo nas qualidades 


do corpo e do espirito. Outros deixaram-se 


levar de illusões, Atravessaram somnolenta 
mente uma porção de aulas. Ao cabo d'ellas 
cahiu-lhes nas mãos um titulo official e fingi 
ram-se habilitados para tudo, Estes não vieram 
da modesta eschola da aldeia ou da villa; des- 
ceram do témplo'de Minerva: e talvez sem a 
contemplarem; mas os que os viram sahir de 


lá cuidaram que eram sacerdotes na alima, 


comoo eram pelo ministerio de reino e repar- 
tições correlativas. Contra esse luxó de en- 
sino nos insurgimos; a eschola de sciencias so- 
ciaes para uso, do povo dar-nos-ha melhores 
cidadãos e menos perigosos pretendentes, Os 
alumnos não se dedignarão de continuar no 
trabalho do campo ou da fabrica; em vez de 
o abandonarem, tornal-o-hão mais intelligen- 
te. A charrua tomará a sua antiga nobreza; e 
neste povo de instituições proprias do passa- 


do virão implantar-se outras que descendam 


em linha recta da verdadeira liberdade na 


administração. 


E' por estas rasões e temos por muito 


acceitavel o pensamento de substituir algumas 
cadeiras de rudimentos de sciencias sociaes, e 


ainda de contabilidade, ás de latim fóra dos ly- 
ceus. Esperamos que d'esta experiencia se 
hão-de tirar excellentes resultados, como já 
tem acontecido com um modesto instituto que 
ha no Porto e que se chama Eschola Indus- 
trial, que, sem luxo nem vaidades, vai melho- 
rando a sorte dos operarios e dos artistas que 
em grande numero o frequentara. 

Tudo quanto acabamos de dizer ficará ain- 
da mais claro traúscrevendo as seguintes pala- 
yras da proposta do governo: «substituir as 
escholas de latim por escholas onde se ensiném 
as linguas franceza owingleza, principios ge- 
raes de administração publica, de economia 
politica, ou de economia rural ou industrial.» 


Adminisíração publica 
Tendo o snr. ministro do reino dirigido 
uma carta semi-official a todos os chefes de 
districtos, expondo-lhes o pensamento politico 
do governo e qual a fórma de apoio que aquel- 
les funccionarios lhe devem prestar, o sur. 


| governador civil dirigiu a todos os adminis- 


tradores seus subordinados a cireular qne em 
seguida transcrevemos, e à qual tem por fim 
empenhar o zelo d'essas authoridade na ob- 
servancia dos verdadeiros princípios de ad- 
ministração; de-aquelles-que;-secundando a 
missão conciliadora: do governo, assegurem 
aos administrados de cada uma d'essas au- 
thoridades o seu bem estar, traduzido no de- 
senvolvimento da instrucção e educação pu- 
blica e na sustentação energica da morale dos 
costumes. pt 

E' do theor segninte a circular de que fal- 
lamos: 

Ilm.º sor. —E' indispensavel que todos os agen- 
tes da administração publsea não só tenham conhe- 
cimento, mas tambem se compenetrem do pensamen- 


to politico e administrativo do governo, pois que, 
como collaboradores natos da administração superior 


O nO 


que o meu pensar é muito especial, ainda que 
reconheço as vantagens d'este consorcio. Aos 
casamentosimaus opponho-me; aos bons não à 
obrigo. Mal'casada ou violentamente bem ca- 
sada, ao parecer errado dos paes, € tudo o 
mesmo. Antes a quero. solteira. Agora es- 
tou a vero que ella decide. Salvador está 
aqui á espera da resposta em casa de seu pri- 
mo Melchior. De proposito a trouxe a Moncor- 
vo a fim de ver se-o aproximarem-se e con- 
versarem faz que ella se lhe affeiçoe... Este 
casamento, primos, convem-me por muitas ra- 
sões e por uma especial, A minha casa está des: 
falcada; precisa de um grande dote para vol- 
tar ao brilho € primazia em que eu já anão co- 
nheci. Meuavô emeu pai dissiparam; eu, 5e 
vai a dizer verdade, imitei-os O melhor que pu- 
de, quando continuei com a côrte e quiz sus- 
tentar o lustre de meus avós: Casei com uma 
dama do paço, muito nobre e muito pobre. Es- 
tive por-Lisboa dez annos para lhe dar gôsto, 
e ahi foi o principal da ruina da minha casa. 
Aqui está, .. Se Mécia resolver que no quer 
esta vantagem, não sei quando lhe sahirá ou- 
tra. .» 
D. José de Noronha olhou contra Baltha- 


|zar e deu aos hombros. Parece que o homem, 


'n'aquelle tregeito exquisito, queria dizer: «Es- 


tás aviado. » 
| Balthazar tinha os olhos postosna floresta 


'do Roboredo e não sabia que responder ás con- 
fidencias de Lopo Vaz. O fidalgo, passados 
“instantes, disse com certo embaraço: 


ri 


dente a assegurar a realisação do programa ado- 


tado pelo governo no intuito de promover a prosperi- 


ade nacional. | | 
O pensamento que mais preoccupa a sollicitude 


de uma absoluta conciliação, porque a tolerancia po- 
litica entre nós felizmente não sê toma já como uma 
concessão, mas sim como uma condição essencial é 
vida e manutenção dos governos. | 7 | 

Para garantia ds realisação de tão liberal e pa- 
triotico pensamento, reconhece o governo como umi 
impreteriyel necessidade emancipar a administração 
publicada a permanente da politica. 'Não quer 
isto dizer que o governo descure as questões politi- 
ca que nos governos livres e de opinião tem uma 
snbida importancia e uma manifesta influencia n& 
sua existência constitucional. E''sempre em nome 
de um pensamento politico que os governos assumem 
a direcção superior do Estado; e a administração 
publica não póde deixar de receber inspirações d'es- 
te pensamento, e de o acompanhar com um mOVvi- 
mento parallelo e uniforme. Sé o governo porém não 


prescinde, nem póde prescindir de que o seu pensa- 


mento politico -reflicta beneficamente nº sdministra- 
ção publca, não quer todavia que os intosenpea TF 
administração gera! do Estado estejam 4 mer 8 d 
velleidades partidarias e dosmal enténdidos caprichos 
das facções politicas. . úrtia sOD aunDia 
No campo da administração o governo exige 
rimeiro que tudo, a exacta obseryancia das leis do 
stado. N'um paiz como o nosso, regido por insti- 
tuições rasgadamente liberaes, em que as leis 
seguindo de perto ag necessidades dos povos, e se 
ajustam sempre os habitos e costumes nacionaes, 
não ha considerações que devam fazer hesitar no 
exacto e rigoroso cumprimento das leis. Sem esta 
pontual observancia as leis e as authoridades perdem 
o seu indis vel prestigio eé os vinculos sociaes 
hão-de necessariamente afrouxar,em vez d'adquirir 
o maior vigor de que carecem, para robustecer à vi- 
da social e promover a felicidade dós povos. 
“ “Esse é possivel admittir primazias nas leis, é 
recommendar com mais distinéção ao cuidado das 
authoridadés «4 observancia e exacto cumprimento de 
algumas d'ellas, essa preferencia devésem duvida 
caber a todasas leis, que teem por fim a segurança 
publica e individual, o respeito pela'propriedade, a 
repressão dos crimes e a justa punição dos crimino- 
sos. A observyancia de todas estas leis, tendendo ú 
manutenção da ordem estabelecida, e à conservação 
de todas as acquisições'sociaes obtidas à custa de 
numerosos sacrificio, merecem a mais desvelada at- 
tenção das aúthoridades, porque sem conservar e 
guardar o adquirido, dificil será “iniciar e realisar 
novos commettimentos e obternovas vantagens para 
o adiantamento e progresso da sociedade. O gover- 
nó portanto exige que todos os seus delegados em- 
penhem o seu zelo eos recursos da sus authoridade, 
para satisfazerem a tão imperiósas necessidades da 
administração publica, b | 
O respeito pelainiciativa local Etambem um dos 
mais importantes capitulos do programa do gover- 
no. O governo só póde e deve curar dos interesses 
geraes da associação, A's administrações locaes cum- 
pre iniciar e promover todos os melhoramentos do 
interesse peculiar das localidades; e para esse fim é 
indispensavel que as administrações não se deixem 
tomar de indiferença pelas cousas publicas, que é 
um symptoma de sinistra significação para uu autos 
nomia das nações; mas pelo contrario é necessário 
que vivam nma vida propria e vigorosa, que eatu- 
em incessantemente as necessidades dos povos nas 
stas circumscripções, que discutam e esclareçam to- 
dos os assumptos de conveniencia local e finalmen- 
te que traduzam em factos os alvitres mais acerta- 
dos e as resoluções mais conducentes ao bem-estar 
dos seus administrados. Aos delegados' do governo 
cumpre, não só respeitar esta iniciativa, mas tam- 
bem secundal-a e favorecel-a, porque é ella a mais 
eficaze valiosa cooperação que o governo póde re- 
eeber no desempenho da importante missão de que 
está incumbido. q la 
A consecução de todos estes importantes fins 
está dependente em grande parte da illustração e 
educação dos povos, que é o mais seguro esteio das 
instituições liberses. O conhecimento do dever, a 
consciencia da propria dignidade, o respeito pela di- 
gnidade e direitos dos outros, são attributos. indis- 
pensaveis nos cidadãos regidos por um systema po- 
lítico que recebe directa influenciada opinião geral 
da nação. E" porisso queo governo exige que todos 
os seus delegados communiquem no maximo interes- 
se, de que está possuido, em promover o desenvolyi- 
mento da instrucção «educação publica,e a sustenta- 
ção energica da morale dos costumes. 

* este em geral o pensamento do governo,para 
cuja realisação todos nós devemos collaborar na es: 
phera das nossas attribuições, e para que julgo con- 
veniente chamar a attenção de v. s.*, esperando do 
seu zelo e dedicação pelo serviço publico uma in- 
teira homenagem aos principios consignados n'este 
programma, a cujo desempenho está ligada à con- 
fiança do governo. 

Deus guardo a v. s* Porto 9 de junho de 1866, 
—() governador civil, barão de S. Januário. — Timo 
gnr. administrador d... 


Revista da política exteraa 

Quando Napoleão II declarou em Auxer- 
re que detestava os tractados de 1815, julgou 
toda a Europa que essa declaração era um gri- 
to deguerra e de animação aos que querem 
mudar a face da Europa. Na sua carta ao snr. 
Drouyn de Lhuys declara agora que na guer- 
ra imminente tem a França só dous interesses; 
a conservação-do equilibrio europeu, e a da 
sua obrá na Italia: Portanto, o imperador dos 
francezes quer hoje que se conserve o equili- 
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A , 4 | ESOM ts Ti 
do Estado, lhes cumpre a cada um na esphera da, 

gua jurisdicção fazer convergir a um fim commam 
todos os esforços da authoridade que lhes está delo-, 
gada, exercendo e secundando toda à iniciativa ten- 


rio europeu, estabelecido pelos 


51148 é 
| tratados de 
Já hontem, relativamente a alguns pontos 
da carta do imperador de que nos déra noti- 
cia o telegrapho, fizemos breves reflexões so- 
bre esta apparente mudança de política. Eis 
agora, pouco mais ou menos, as que faz sobre 
O mesmo assumpto uma folha estrangeira. 
Napoleão Item movido na Europa mais 
temores doque sympathias, e o alto engran- 


5 “HM 


decimento da França, resultante de haver 'o 
imperador por varias vezes aproveitado -habi- 


q. 
- 


lissimamente as discordias da Europa, tem 


despertado novos receios. Foi por isso: que 
ha dous annos não'se realisouocongressó de 
soberanos, foi por isso que não se uniu a  Eu- 
ropa para suavisar os sofrimentos da Polonia, 
e é talvez por isso que estão hoje em boa in- 
telligencia a Austria,a Russia era Confédera- 
São-germanica. sui 9E 91 


Napoleão III defaniea a/indepêndencia da 
Italia; mas incorporowao imperio -Niza e Sa- 


boya. Hoje favoreceria o sentimento germani- : 
co eos desejos da Allemanha do Norte de ser 


uma potencia maritima, levando em vista as 
provincias do Rheno, e talvez a Belgica. Fal- 
ta á sua politicao grande desinteresse que 
lhe poderia carear as sympathias da Europa. 
vQra,a Inglaterra receia pela Belgica, a 
Allemanha pelas suas provincias do Rheno, a 


Russia pela Polonia, a Austria por todo o im-| 


perio, eaté mesmo a Italia receia que a libér- 
dade de Veneza se alcançe 4 custa da Sarde- 
nha, F E ! of | É 


-' "Napoleão: Ii attentaúdo em: tudo isto, en- 


tendeu que era querer ir talvez muito: longe, 


1815 que ainda ha pouco tempo  deelároa de-| 


PREÇO DOS, ANNUNCIOS 
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PARTE GFFICIAL | 
uymopse da parte oftcial do Diario de 
ca MINIBTERIO DO 
Programma para o ceremonial da sessão real de 
'encerramento das cortes reraes, 


os -=Portaria ordenando que o administrador do] 
bairro Alto de Lisboa vá em commissão ao concelho! la do Conde. 


dos Olivaes, para proceder a uma minuciosa e rigoro- 
'sa syndicancia sobre a gerencia da camara munici- 
pal e do administrador do concelho. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTIÇOS E DE JUSTIÇA 
's ,sÃvigo de que está a concurso um canonicato 
vago na Sé cathedral do Fonchal., . 

— Licenças a funceionarios judiciaes. 
cce 4 MIRABTERIO Dá P y 

Venda, no dia 20 de junho, "84 fóros impustos 

em propriedades sitas no concelho da Vidigueira. - 
de pr ie GUERRA 5» es! 

| que está a concurso um lugar vago no 

quadro dos capellães militares do Eica pr 

MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA MARINHA & ULTRAMAR 
++ “Noticias de Moçambique e 'Pimor. das 

» Decreto promovendo ao posto da capitão de 
fragata Lo capitão henantto Augusto Sebastião de Cas- 
tro Guedes; e ao posto de capitão tenente o À,º te- 
nente Joaquim Romão Lobato ud o * 

-. —Ontro demittindo Pedro Vasques Martins da 
bios Cargo de secretário do governo de Mossa- 
medes. | | obgndert ab spo artimo 

“ — Outro: exonerando Luis Jacintho Tavares do 
cargo de terceiro escripturario da contadoria da 
junta da fazenda da provincia de Angola, 

“ + -=Outro apozentando o contador da junta da 
fazenda de Angola, Antonio Iguacio da Silva, com 
o ordenado por inteiro. j 
= Continuação da ordenança geral da armada. 

Gere | 
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Sessão real para É egg 
to das cortes. —O «Diario de Lisboa» 


Os eres. ascignsntes posam 95 p. e: dg bencficio, 
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| Tt O sai sãa 1 
Zeferino José Pinto — diferentes ornatos 
de madeira—Porto. o! vigac 
D. abbadessa do convento-de Arouca— 
murcellas e manjar de lingua. E 
Rev. Manoel André Fernandes—cereaes 
e vinho—Povoa de Varzim. od 
D. Carlota Joaquina Pigo —casulos-=Vil- 
D. Rita Silvana Eltifea ctindan-<Vilia do 
sb pesbuciia 26 0759 ' 
“Manoel Francisco da Silva. Junior--fer- 
ragensecerenes-—Villado Conde, LAR 
+ Antonio José Martins—flanella—Villa do 
Conde. PEistOS & | 
José Manóel Migneis—moveis de luxo— 
Porto. Do O 4 to + 4 o : Sa. 
Consta-nos que por parte da ourivesaria 


tambem a industria po à brilhante- 
mente e a A gr 
EM... uas sog obgavbasda sinsmagémidasb 
- Colleeção de amostras de lã. — 
Dissemos ha dias que pelo ministerio respecti- 
vo fôra requisitada uma collecção de amos- 
tras de lã produzida nos diflerentes concelhos 
do districto do Porto, a fim qe ser remettida 
para a exposição de Pariz, cs 
+. Hontem foram, pelo governo civil, expe- 
didas circulares a todos os administradoros, 
pedindo-lhes as referidas amostras rt 
do os esclarecimentos de que deve ser acom- 
panhada a remessade cada uma. 

» pois, segundo anota dos esclare- 
cimentos pedidos, além da designação do con- 


celho, parochia, nome do productor de lã que 


fornecer a amostra, data em que a rez foi tos- 


uiada e colligidaa amostra, deverã sa- 
fisfhgtaa por "cada. prátidetor er Ab OR, as 


o pára: Hoje falla-se deuma liga entre a Aus-| de 15 do corrente publicou o programma pa-|segnintes indicações: que quantidade de lã 
er ESA ' PETS 


tria; Russia e Turquia: A'manhã poderia ha- |ra a ceremonia do encerramento da sessão or-| produz da que a amostra representa; em quo 


ver óutra liga entrea Inglaterra é os Estados 
Unidos, e reproduzir-se no: Mexico d ectodo 
canhão que troasse no Pó.. bs ou 
— Trezmotivos tem a Russia para pender 
máis paraa Aústria do que para a Prussia. 
Esta quer estabelecer na Allemanha uma he- 
gemonia prussiana que anniquilária toda a in- 
fluência moscovita nos Estados pequenos, quer 


crear uma marinha que seja senhora: do Bal-|. 


tico, e tem empregado meios revolucionarios 
para alcançar umá e outra cousa. Por isso se 
dá Já como consammada uma alliança russo- 
austriáca, é esta alliaúça devia fazer reflectir 
Napoleão antes dé se arremessar no meio' do 
conflicto. AbD9Om 

Mas seja como for, o que. importa para 
agora é a esperança de vermos a guerra cir- 
cumseripta 4 Allemanha e 4 Italia. 

10 general prussiano Manitenffel dirigiu 
uma proclamação aos habitantes do Holstein; 
dando-lhes parabens pela sensátez de que de- 
ram provas quando os prussianos entraram no 
paiz. Ora, um bom proceder merece recompen- 
sa, eporisso o general, n'essa mesma procla- 
ção, supprime as sociedades politicas 'e sus- 
pendeos periodicos que apparecerem sem au- 
thorisação. E” um signalipelo qual os povos do 
Holstein não podem deixar de reconhecer que 
estão tratando com um governo que se respei- 


- 


ta, erde certo hão-de dar-se por muito felizes 


por terem entrado-os prussianos:no Ducado. 
Outra grande ventura d'estes povos é terem 
dous governos; um austriaco, outro prussiano, 
ambos existentes e nenhum existente, porque 
a dissolução do primeiro foi' sentenciada pela 
Prussia'e a do segundo pela Austria, Desde 
que pediram é Allemanha que os separasse 
da oppressora Dinamarca, não ha dita que não 
tenham logrado. 209 4 
= Na Ttalia, um decreto de 8 do corrente 
chamou ás armas as reservas de 1842, 1843 
e 1845, que eram as únicas que não tinham si- 


do ainda chamadas. As de 1842 é 1843 par-|4 


tirão 4manhã para o éxercito de campanha, e 
alguns dias “depois. irão juntar:se-lhes as de 
1845. E'um reforço de pertó de cem mil ho- 
mens ao exercito que espera ha tanto tempo 
de'árina no braço a hora do rompimento. 

Lemos em uma torrespondencia italiana 
que uma parte do publico desconfia da Prus- 
sia, receando sempre que. ella lhe volte as cos- 
tas, e que causou descontentamento 0 facto de 
começarem Os prassianos por se apossarem 
dos Ducados, ficando assim já de posse do que 
constitue o fim da guerrã. 4 

Não achamos no correio estrangeiro mais 
nenhuma notícia que valha a pena de mencio- 
nar-se. Appelemos para os telegrammas que 
hão-de vir para outra secção desta folha. 


me ER e mm e 


cu cai AVES ES 


E 
— 
“4 


— Affigura-se-me que os meus amigos es- | nobre que te convem; em todo caso, minha fi- 
tão inquietos com a nova que lhes dou... Pois|lha, não cases com homempobre; e pobre, á 


que é isto: 


do-lhe as mãos nos hombros—a cousa tem que 


se lhe diga. Franqueza e leve o démo quemalo meu 


não usa nas occasiões. A prima Mécia tem pes-| Mécia, 


oa de quem gosta devéras.E, para não irmos|que 


mais longe, essa. pessoa aqui está; é Baltha- 


proporção do teu patrimonio, é qualquer mari- 
— Primo Lopo, respondeu D. Jose, pon-|do que não possa desempenhar esta casa; cha- 
mada nossã, em-quanto os credores respeitam 


nome. Assim que eu fechar olhos, 
d'sto tudo escassamente restará com 
ssas entrar n algum convento,» 

Aqui está o que elle dizia : eram palavras 


zar. Nada de nabos em saccos. E isto. Elle magicas; a menina escutava o sermão, que lhe 
morre por -ella e ella por elle. Agora lá se lelle repetia tres vezes por semestre, desde que 


avenham, 


O senhor de Anciães deu a perceber que a | uns momentos 


ella perfizera quinze annos. Raflexionava al- 


ou não reflexionava nada; o 


surpreza nãoera grande, nem penalisadora. |certo, porém, cra que, d'ahi a dias, o caçador 
Desde a sabida de Braga que elle farejára o af- | de illustrissimos appellidos, mas-filho-segun- 


fecto do moço; todavia, conhecedor do espiri-| do: ou morgado pobre, 


não voltava aos paços 


to da filha, o novo incidente d'aquelles amorea | do senhor de Anciães. Oreitor de Sellores cha- 
pareceu-lhe egual a outros que ella esquecera | mava-lhe namoradeira á moça;menina de'mui- 
tio depressa o pai lhe fazia uma observação | tissimo juizo é que ella era. O mundo, incluin- 
Qual fosse esta milagrosa observação desejam | do propriamente 08 reitores, ús vezes, parvoe- 


os paes de familias saber, como elixir não sa- 
bido. Era uma cousa singelissima : assim que 
a menina andava entretida com os requebros 
de algum d'aquelles caçadores referidos pelo 
prior de Sellores, o pai, muito mano comella | 


e com ares mais de amigo confidente que não má côr e má 
'suas ideias brutalmente. 


de conselheiro paternal dizia-lhe: 

« Mecia, lembra-te que vivemos»n estes pa-| 
ços arruinados e tr'stes, porque não podemos 
viver na côrte. Menina aproveita as vantagens 
do teu nascimento e formgsura: sc amares co- 
mo passa-tempo, ama de modo que não'preju- 


“am com Os seus juizos temerarios. | 
Tranquillisado, pois, pela experiencia, Lo- 
o de Sampayo deu mediana importancia á 


estabalhoada revelação de.D. José. Notou; to- 


davia, que o aspeito de Balthazar se fizera de 
luz, em quanto o de Alijó dizia.as 


— Eu. se disse Lopo serenamente-=con- 
forme aos meus principios, não promovo, mem 
embaraço o casamento de minha filha com o 
snr. Balthazar Pereira da Silva;muito meu es- 
timado primo. Não, senhores. D'ella depende 


diques o casamento com o marido abastado e tudo. 


dinaria das côrtes geraes da nação portugue- 
za, que teve lugar hontem. Segundo o pro- 
gramma, 3. M. El-Rei D. Luiz, acompanha- 
do de sua augusta esposa, devia presidir a 
esta solemnidade. nacional, na qual o sere- 
nissimo senhor Infante D, Augusto exerceria, 
como, de costume, as funeções do titulo e dli- 
guidade de condestaveldoreino,. . 

- Utilissima. instituição. — Ouwvi- 
mos que.o snr. governador civil tenciona bre- 
vemente convocar uma grande reunião de ar- 
titas e industriaes, a fim dever se consegue 
accordar com elles nos: meios de estabelecer 


n'esta cidade um Albergue dos invalidos do| 


trabalho, à similhança do que existe em Lisboa. 

“Consta-nos igualmente que alguns in- 
fluentes das associações de soccorros mutuos, 
sabendo d'esta ideia, aabraçaram logo e estão 
dispostos a coadjuvar a authoridade no que: 
estiver ao seu alcance, para que se converta 


em realidade o. humanitario pensamento-que| 


presido À instituição do citado Albergue. 

- Tão digno de apoio é elle efectivamente, 
que de certo, acolhido, favorecido e auxiliado 
pela geral adhesão, torpar-se-ba dentro, em 
pouco para aquellesem favor de quem deve 
serrealisado verdadeira fonte de vantajosos e 
utilissimos resultados. Dê qm 

Soccorrer os invalidos do trabalho e pro: 
porcionar-lhes serviço adequado às suas for- 
ças, eis o fim do Albergue. ? 

E' uma generosa empreza, como se vê. 
Não a desajudarão, estamos certos disso, 
aquelles que poralgum modo poderem pres- 
tar-lhe auxilio. Negar-lh'o seria mostrar a 
mais estranha das indiíferenças por uma obra 
que merece e precisa o concurso de numero- 
sas dedicações, rise 

O artista, oindustrial,são os que mais de- 
vem empenhar-se em secundar o pensamento 
da authoridade superior do districto. No cen- 
tro de abundancia hoje, quem lhes assegura 
ue ámanhã'não carecerão do agazalho d'esse 
Albergue, que acertadamente se tenta estabe- 
lecer em beneficio d'essas duas classes, nume- 
rosas em extremo e em extremo sujeitas a 
contingencias, que a cada momento poem os 
seus membros na dependencia da caridade 
publica, ou os arremessam ao seio de duras 
provações, que aquella instituição lhes evi- 
tará'? 


Productos para 2 exposição de 
Pariz.—Ha dias publicamos uma lista dos 
expositores que já tinham dirigido á commis- 
são que no Porto está encarregada de obter e 
collecionar, productos para a exposição . de 
Pariz, as guias respectivas indicando os 
objectos que tencionam remetter. 

Acrescentaremos hoje a essa relação os 
nomes de mais alguns expositores que desde 
então para cá tem feito igual endereço, bem 
como adesignação dos productos a que se re- 
ferem nas respectivas guias. É 


É o id E da rea md a sa ii seita a ato io 


Alegrou-se, agitada de risos, a cara de Bal- 
thazar. 

— Bem !— exclamou D. José de Noronha 
— Isso é o que se quer. Então o primo dá-me 
licença de dizer ao de Guimarães que vátra- 
etar da sua vida? 

* — Eu, meu caro primo, — disse Lopo — 
não entendo que seja civil, nem honrado pro- 
cedimento esse de mandar Salvador. Teixeira 
tractar de sua vida... Elle irá quando quizer e 
logo que minha filha me diga resolvidamente 
que o regeita. No emtanto, peço licença pará 
observar ao snr. Pereira da Silva o seguinte : 
eudisse, pouco ha, que a minha casa estava 
muito empenhada. .. Conta o primo Balthazar 
com a superabundancia da sua para resgatar a 
de sua consorte ? a, 

Não, senhor, que a minha casa é peque- 
na — respondeu o das Olarias. — Porém, se 
acontecesse os credores absorverem o patrimo- 
nio da sur.* D. Mécia, bastaria o meu á decen- 
cia com que ella vive; porque na casa das Ola- 
rias se crearam e viveram á lei da nobreza 
muitas damas da minha geração, e alli casa- 
ram algumas senhoras das melhores familias 
do Minho e Traz-os-montes. 

— Bem. .. — replicou o velho — Sem em- 
bargo d'isso, parece-me tristissima cousa ver 
acabada emtim a casa solarenga do governa- 
dor da India Lopo Vaz de Sampayo! Ver pos- 
tas nos casebres de alguns populares as pedras 
que viram nascer o grande homem que disse a 
D. João n11 em audiencia: «Meu pai foi Diogo 


epocha mandou fazer a tosquia; em que loca- 
lidades costuma apascentar os gados e qual a 
natureza dos pastos; se a producção de Ji dif- 
fere de anno para anno; como se denomina a 
raça de gado que produziua lã; preço medio 
dalã por arroba. . + mo pa 
? Exposição de fores. —lojs pelas 
4 horas da tarde, conforme por mais de uma 
vez temos tido oceasião de noticiar, verificar 
se-ha na nave central do Palacio de Crystal à 
inauguração da exposição deflores. 
“Cerca de dez mil vasos, como dissemos, 
adornarão anave, | 
- Dove ser um espectaculo attrahente n réti- 
mão. de tantos primores vegetaes naqueller 
cinto, augmentado ainda o seu agradavel 
to pela boa disposição d'elles. 


o (MIT ES Fé! sp. 144" h, 
A”noute, Rue sole j isarr esta festa, 
lugar o fogo de artificio e a iluminação de 


que já informamos Os leitores, | 
| VÊ-Se, pois, que o dia, será abundante em 
diversões. : P 1 a ' fr BIG pe (va 4 

Fury da exposição de fores. — 
O jury nomeado pará deliberar ácerca das 
plantas e flores que se tornarem dignas de 
premio na exposição que hoje terá lugar no 
Palacio de Crystal, é composto, segundo nos 
consta, pelos seguintes snrs, : 

Visconde de Villar Allen . 

Roberto Wanzeller 

Antonio Ribeiro da Costa e Almeida 

Francisco de Salles Gomes Cardoso 

Adolfo Braga 

Antonio de Freitas Faria Salgado 

Emilio David. 

Rua da Cancella Velha. — A 
exc.=º camara, acompanhada da junta das 
obras, verificou ante-hontem, conforme disse- 
ramos na sexta-feira, a vistoria que fôra re- 
solvida ás obras que andam em construçção 
na rua da Cancella Velha. 

Terminado o exame, reuniram-se os snrs. 
vereadores em sessão secreta, para resolve- 
rem esta pendencia. À 

Consta-nos que houvera renhida discus- 
são, resolvendo-se a finalpor 5 votos con- 
tra 3, que as obras continuassem pela planta 
que estava feita e approvada e não pela nova 
que se tirou. 

Os tres votos contra as obras que actual- 
mente se estão fazendo n'aquelle local, foram 
os dos snrs. visconde de Villar Allen, Ray- 
mundo Joaquim Martins e Augusto Pinto Mo- 
reira da Costa. 

A votação foi nominal ea acta será publi- 
cada, depois que fôr lida e approvada na pro- 
xima sessão camararia. l 

Fallecimentos.— Fallecen na sexta- 
feira pelas 2 horas da tarde a exc,"*snr.* D. 
Miquelina Pinto da Silva, esposa do snr. José 
Joaquim Pinto da Silva Junior e filha da snr.º 
baroneza de Barcellinhos. 

Succumbiu a uma degeneração de sangue 


o a pr e sra 


de Sampayo, senhor de Anciães, Villarinhos, 
Castanheira, Linhares e dous mil vassallos !» 
(*) O que xesta de tudo isto, snr, Balthazar, 
é Anciães, as quasi rainás da casa d'onde sa- 
hiu Lopo Vaz para as armadas da Turquia. 
Je eu podesse traspassar a meus netos as ar- 
vores de seus avós illustres e famigerados;mor- 
reria contente, +. Mas, não podendo ger, pa- 
ciencia, »« À 

Lopo sorria interiormente e Balthazar es- 
tava muito opprimido, As expressões do velho, 
se eram, como de feito, ditas sem magua, nem 
por isso perdiam a sua tristeza. Era realmente 
para pena ver estar-se lastimando 0 descenden- 
te de grandes varões, por ter de esbulhar os 
seus descendentes das arvores que elles plan- 
taram! Até o proprio D, José parecia melax- 
colisado ! 

— Nada de tristezas ! — disse Lopo — Va- 
mos conversar com esta gente... Ahi está Sal- 
vador Teixeira com o primo Melchior... 

Entravam no salão ao tempó que Lopo os 
indicava. Aproximaram-se a cortejar o velho. 
Salvador e Balthazar encararam-se enfiados : 
é que se odiavam desde aquelle incidente á sá- 


hida-de Braga. Ê f 


(Contina ) 


(*) Mais recommendavel cousa disse Lopo Var 
a D. João m, que ofizera prender eo interrogava 
d'este theor sobre o seu governo no India : «Tinheis 
poder para tomar joias à reis e principes ?» Respos- 
ta do réu: «...Se algumas tomei, Vossa Alteza as 
tem e bem as póde tornar a seus donos.» Vejs a De- 
cada 4.º de Couto, livro vL, 


” “> a A 
na esperançosa “dade de 21 annos incomple 


tos. 
Morreu na quinta da Formiga, para onde 


hbaviaido poucos dias antes, com O fim de 

obter algum allívio aos seus padecimentos. 
Ao cadaver da finada senhora celebram- 

se hoje os oficios de sepultura na igreja da 


Formiga. 
—Falleceu hontem o snr. Caetano Eleu- 


therio Ferreira Espinheira, que por muitos 
annos exerceu o cargo de pagador da tercel- 
ra divisão militar. Soffreu, no espaço de pou- 
co mais deum anno, dous insultos apopleti- 
cos, sendo a final victima deum terceiro. 

O snr. Eleutherio era um homem bemguis- 
to e estimavel e contava grande numero 
de amigos. E 

Fazem-se-lhe os responsos de sepultura 
hoje ás Ave-Marias na parochial igreja de 
Santo Ildefonso. ae 

— Tambem falleceu na sexta-feira passa- 
da a snr.* D. Maria Joaquina da Silva, esposa 
do enr. José da Silva, antigo armador esta- 
belecido n'esta cidade. 

Hoje ás Ave-Marias fazem-se ao cadaver 
da finadaos reponsos de sepultura na igreja 
dos extinctos Carmelitas. 

Faspecção ás alfandegas daraia. 
— O snr. conselheiro Antonio José Duarte 
Nazareth, que andava inspeccionando as al- 
fandegas de Chaves, Bragança e Barca d Al- 
va já concluiu a sua commissão, tendo che- 
gado ante-hontem a esta cidade e regressan- 
do no mesmo dia á capital pelo comboio da 
tarde. 

Achou emíim um abrigo ! — (0) 
infeliz octogenario que hontem dissemos fôra 
deshumanamente abandonado por seu filho na 
Porta de Carros, deu entrada no ÁAsylo de 
Mendicidade. 

Corações mais abertos aos sentimentos 
suaves do que o do barbaro filho, se compa- 
deceram do abandono do pobre velho e, da- 
dos os passos necessarios, lhe conseguiram um 
abrigo n'aquelle estabelecimento, abrigo du- 

licadamente abençoado para elle, pois que O 
livra dos horrores da miseria e do desafiecto 
de quem lhe devia todo o amor € carinho. 

Parece que a auctoridade está disposta à 
perseguir o tilho desnaturado, por isso que as 
leis do paiz punem actos como o quê ennodoou 
ignominiosamente aquelle homem sem en- 
tranhas. 

Theatro Iyrico. LP: 
Madrid e d'alh para Italia o snr. Paccini, a 
fim de escripturar cantores para à proxima €s- 
tação theatral. 

Fados propicios coroem de bom resultado 


sejada pelos que o procuram como remanso de 
frescurae passeio predilecto. 

Nos annos anteriores estava 0 jardim aber- 
to n'esta estação até ás 11 horas. 

Antolha-se-nos tão exequivel o pedido, que 
não duvidamos vel-o satisfeito. 

Procedimento reprehensivel. 
—Informam-nos que alguns individuos de 
Avintes, tendo espalhado entre o povo o boa- 
to de que haviam encontrado o corpo de uma 
santa n'um monte d'aquella freguezia, come- 
caram a queimar foguetes para festejar tão 
fausto acontecimento, sendo, porém, segundo 
dizem,o seu fim abusar da credulidade do 
povo para lhe extorquir algum dinheiro. 

A ser verdadeiro o facto, como nos af- 
fiança o nosso informador, e a não ter d'elle 
conhecimento a authoridade competente, fa- 
zemos-lh'o constar por este modo, a fim de to- 
mar as providencias que entender conventen- 
tes. 

“Palacio de Crystal. —Hoje pelas 4 
horas da tarde, na occasião de se inaugu- 
rar a exposição de plantas € flores, na nave 
central do Palacio de Crystal, executar-se- 

vuintes peças de musica: 
o Emo de 5. Me El-Rei o Senhor D. Luiz 1, 
pela banda e orgão. 

«O rouxinol», walsa variada para flautim, pe- 
la banda—Julien. 

«Progredior», 
orgão—M. Angelo. 

Hymno do Palacio de Crystal. 

A' noite, das 9 horas em diante, execu- 
tará a banda do palacio variadas e escolhi- 
das peças de musica. 

Licença. —Em data de 14 do corren- 
te obteve licença de 60 dias para estar au- 
sente do seu lugar, o snr. juiz de direito da 
comarca de Villa Verde, bacharel Domin- 
gos Manoel Pereira de Carvalho de Abreu. 

Despachos. — Por decretos de 7 do 


corrente tiveram lugar os seguintes despachos: 

Conselheiro Frederico Guilherme da Silva Pe- 
reira, juiz da relação de Lisboa—declarado nas cir- 
cunstancias de receber um terço mais do seu orde- 
nado. 

Antonio Caetano Correia do Amaral, escrivão e 
tabellião do juizo de direito da comarca de Povoa de 
Lanhoso—transferido para identico officio na comar- 
ca de Santo Thyrso, 

Francisco Antonio Pinto de Souza, escrivão do 
juizo de paz do distrieto de Arcozello, na 2.º vara 
da comarca do Porto—transferido para identico 
officio no districto de Villar do Paraizo, pertencente 
à mesma vara da referida comarca. 


marcha original, pela banda e 


Antonio Francisco Pereira, escrivão do juizo de 
paz do districto de Villar do Paraizo, na 2.º vara 
— Partiu hontem para |da comarca do Porto—transferido para identico 


officio no districto de Arcozello. 


Antonio Coelho Dias—nomeado para o officio 
de escrivão do juizo de paz do districto de Arco- 
zello das Maias, no julgado de Oliveira de Frades. 
) K Capellania militar. —Está a con- 
a sua peregrinação e em favoravel conjuncção | yrso de quarenta dias, que se principiaram 


de lua seja firmado o pacto entre o director |, contar desde 11 do corrente, um lugar de 
da futura empreza e cada um dos artistas que capellão militar do exercito. 


hão-de estrear o novo palco do theatro de 5. alistamentos nas guardas mu 
dio, e Paccini O ia Er micipaes.—Foi expedida a seguinte porta- 
Ea to de Rm o odoioa hoje ablicar, ria ao sn. commandante da guarda munici- 
a qual informa o publico de que, tendo queri- al de e md ao ie que ei 
“do, antes de partir, deixar escripturados os E apa E de sd E nd tapia do 
COiatAS pára a proxima epocha lyrica, não O 30 de el ultimo, relativa aos atistamentos 
pôde fazer, porque elles formaram uma socie- | 128 ê ore Magestado ELRe rap ana 
dade, e não só exigiram serem escripturados sentação do commandante geral da guarda munici- 
todos (bons e maus), mas tambem queriam ser | pal de Lisboa, de 9 de maio ultimo, sobre a execu- 
remunerados pelos ensaios preparatorios de to- |ção da portaria de 30 de abril do corrente anno; € o 


: : , - ». |mesmo augusto senhor, tomando em consideração o 
das as operas; que, em vista d'esta exigencia, |; qi. ago documento e as informações prestadas pe- 


resolvera escripturar O corpo de coristas de |1o referido commandante geral, bouve por bem man- 
ambos os sexos no visinho reino. & dar declarar: 
Concerto. —Não nos enganamos sup- 1.º Que os individuos, que voluntariamente se 


: cant “[alistarem nas guardas municipaes, o façam por um 
ondo que o concerto do joven pianista bra-| ormo lavrado nas secretarias d'estes corpos, e em 


zileiro Hermenegildo Liguori, que se verifi- livros para este fim destinados no acto do assenta- 


cou hontem no Palacio de Crystal, conforme | mento de pres sl bo 
ue neste termo se obrigarão ão cumpri- 


disseramos, seria para elle motivo de ufania 2.º 
pelo acolhimento prestado ao seu talento. 

Foi effectivamente sobre modo lisongeira 
a estreia do joven pianista entre nós. Onde 
mais se revelou o enthúsiasmo do publico foi 
quando o joven Liguori tocou o «Carnaval de 
Vengza» e o miserere do «Trovador», unica- 
mente executado com a mão esquerda. 

Hermenegildo Liguori, apesar da sua pou- 
ca idade, mostra possuir uma dedilhação bas- 
tante segura e sabe dar expressão ao que toca. 

Estas qualidades renderam-lhe numerosas 
chamadas e alguns bouquets. Quando o joven 
pianista acabou de tocar o primeiro trecho, 
um seu compatriota, o sur. Carvalho, reci- 
tou-lhe úma mimosa poesia, que foi calorosa- 
mente applaudida e teve as honras do bis. 

Além das peças marcadas no programma, 
o talentoso pianista tocou outras por deferen- 
cia para com o publico quando este lhe pedia 
a repetição das que tocava. 

Tomaram parte n'este concerto os snrs. 
Marques Pinto, Holly e Soller, este acompa- 
nhando ao piano. Será escusado dizer que 
não lhes escassearam os applausos dos espe- 
ctadores, que conhecem de sobra o seu ta- 
tento. | | 

À concorrencia foi bastante numerosa. 

Hermenegildo Liguori deve ter ficado sa- 
tisfeito do acolhimento que teve entre os por- 
tuenses. 


- Mheaíro de S. João. — Esteve bri- 
lhante a récita que deu hontem a companhia 
“hespanhola em beneficio da snr.* Zamacois. 

A festa d'esta artista attrahiu ao theatro 
uma concorrencia tão numerosa como a com- 
panhia ainda não tinha podido obter durante 
as poucasrécitas que leva contadas, o que foi 
uma prova de apreço, que muito deve de ter li- 
songeado a beneficiada. fo 
-—  QOespectaculo constou da repetição da zar- 

zuella «Las amazonas del Tormes», de outra 


nova intitulada «Frasquito» e da canção «Jua-| 


nita», cantada pela beneficiada. | 

A primeira d'estas zarzuellas, que é uma 
das que tem cahido mais no agrado do publi- 
co, foi muito applaudida, tendo o coro final 
do 1.% acto e o outro do 2.º, em que toma par- 
te o snr. Pastor, vestido de mulher, as hon- 
ras do «bis». 

«Frasquito», apesar de não ser uma com- 
posição de merecimento real, foi muito bem 
recebida pelo publico, em razão do bom des- 
empenho que teve, principalmente por parte 
da snr.* Zamacois e do snr. Pastor. 

Finalmente na «Juanita»,que a beneficia- 
da cantou deum modo um pouco differente do 
que a executára a snr.* Volpini, foi que os 
seus admiradores tiveram melhor occasião de 
lhe manifestar as suas sympathias: Não só lhe 
lançaram grande cópia de ramos, e lhe dis- 
pensaram muitos e enthusiasticos applausos, 
mas pediram-lhe que repetisse mais duas ve- 
zes a popular canção, o que a snr.* Zamacois 
fez do melhor grado. 

A companhia dá mais duas récitas, hoje e 
4manhã, e na terça-feira retira-se para Lis- 


oa. 
Jardim de S. Lazaro. —Pedem-nos 
para sollicitarmos da exc.”* camara, no inte- 
“resse das pessoas que costumam frequentar o 
jardim de S. Lazaro, que aquelle recinto seja 
conservado aberto por mais tempo, por 1sso 
que continuando o tempo como esteve hontem, 
ás 9 ou 10 horas, hora a que se fecha o jar- 
dim, ainda à permanencian'aquelle local é de- 


mento de todas as disposições inherentes em vigor, 
nos termos das leis e regulamentos relativos à orga- 
nisação e serviço das guardas; É 

3.º Quese obrigarão igualmente a bem servir 
por espaço de cinco annos, sujeitando-se aos termos 
e condições da lei de 16 de janeiro de 1837, que 
lhes serão lidos e explicados, e ás penas alli im- 
postas, para ficarem comprehendendo bem aquelles 
e estas, e para conhecerem o serviço e as obrigações 
a que se sujeitam; 

4º Finalmente, que o mesmo termo e contra- 
to será ratificado em relação aos soldados actual- 
mente com praça assente nas guardas, 

O que assim se participa ao commandante da 
guarda municipal de Lisboa para seu conhecimento 
e execução. 

Paço, em 11 de junho de 1866. —João Baptista 
da Silva Ferrão de Carvalho Mártens, 


Ordem do exercito. —Publicou-se 
on.º 19 da ordem do exercito com data de 11 
de junho. Extractamos della os seguintes 


despachos: 
Por decreto de 28 de maio ultimo: 
Regimento de cavallaria n.º 2, lanceiros da Rai- 
nha o alferes graduado, Thomaz de Souza 
osa. 
Por decreto de 4 do corrente mez: 
Reformado o general de divisão, visconde de 


Bastos, pelo haver requerido, e ter sido julgado in-| 


capaz de serviço activo pela junta militar de saude 
que o inspeccionou. | 

Por decretos de 5 do dito mez: 

Estado maior general;-General de divisão, o 
aenera. de brigada, visconde de S. Thiago—General 

e brigada, o coronel do cavallaria em commissão, 
José de Vasconcellos Correia, mas continua na com- 
missão em que se acha de commandante geral ds 
guarda municipal de Lisboa. 

Disponibilidade—O coronel, João Jacinto Tava- 
res; o capitão, Manoel Joaquim Pedro; o tenente, 
Antonio Aprigio de Lorena; e os alferes, Francisco 
Antonio Pinheiro Bayão e Pedro Clemente de Me- 
nezes; todos de infanteria e regressados do ultramar, 
por terem concluido as suas commissões. 

"Por decrato da mesma data: 

Graduado no posto de general de brigada, o co- 
ronel de infanteria fora do quadro, D. Manoel Jero- 
nymo da Camara. 

Por decretos de 6 do dito mez: 

4. divisão militar-—Commandante, 
brigada, José Maria Taborda. 

6.: divisão militar-—Commandante, o general de 
brigada, commandante da 4.º divisão militar, viscon- 
de do Sardoal. 

7. divisão militar-—Commandante, 
divisão, visconde de S, Thiago. 

Corpo do estado maior—Chefe do estado maior 
do commando d'este corpo, o major, D. Luiz da Ca- 
mara Leme, mas continua a exercer iaterinamente 
as funcções de chefe da repartição do gabinete no 
ministerio da guerra. 

Arma de engenheria—T'enente, o alferes de in- 
fanteria em commissão, Manoel José Ribeiro, 

Por decretos de 7 do dito mez: 

Batalhão de caçadores n.º 1—Tenente,o alferes 
do batalhão de caçadores n.º 12, Luiz Augusto da 
Camara. 

Batalhão de caçadores n.º 3—Tenentes, os alfe- 
res do regimento de infanteria n.º 11, João Rebello 
de Albuquerque e João Mourato. 

Batalhão de caçadores n.º 6—Capitão da 6.º 
companhia, o tenente do regimento de infanteria n.º 
16, Joaquim Manoel Simões. 

Batalhão de caçadooes n.º 7—Tenente, o tenen- 
te de infanteria em disponibilidade, Antonio Apri- 
gio de Lorena. 

Batalhão de caçadores n.º 8-—Capitão da 2.º 
companhia, o tenente graduado em capitão do bata- 
lbão de caçadores n.º 11, João Ignacio Chrispiniano 
Chianea—Capitão da 7.º companhia, o tenente do 
regimento de infanteria n.º 10, Antonio Correia de 
Bettencourt. 

Batalhão de caçadores n.º 12— Alferes, o alfe- 
res de infanteria em disponibilidade, Francisco An- 
tonio Pinheiro Bayão. 

Regimento de infanteria n.º 11—Capitão da 1.º 
companhia, o tenente do regimento de infanteria n. 
16, José Jonquim de Mendonça— Alferes, os alferes 
de infanteria em disponibilidade, Joaquim Libano 
de Oliveira e Antonio Henrique de Sampaio Ramos. 
Regimento de infanteria n.º 12—Tenente, o al- 
feres do regimento de infanteria n.º 17, Pedro de Al- 
“cantara Correia de Lacerda. 


o general de 


o general de 


Regimento de infanteria n.º 17— Alferes, o alfe-jentrada do seu antro, com o olhar fixo, em 


res de infanteria em disponibilidade, Pedro Clemen-: 
te de Menezes. 

Commissões—T'enente, o alferes de infanteria 
João Evangelista de Abreu. 

Por decreto da mesma data: 

Graduados no posto de tenente, os alferes de in- 
fanteria fóra do quadro, Valentim Evaristo do Rego 
e Cesar Augusto Barradas Guerreiro. 

Por determinação de Sua Magestade El-Rei: 

Regimento de infanteria n.º 10— Tenente, o te- 
nente do batalhão de caçadores n.º 8, Joaquim Au- 
gusto de Mascarenhas Bastos. 

Regimento de infanteria n.º 11—Capitão da 1.º 
companhia, o capitão da 6.º, Antonio Joaquim da En- 
carnação Junior. — Capitão da 6.º companhia, o cani- 
tão da 1.º, José Joaquim de Mendonça, : 

Regimento de infanteria n.º 16-—Tenentes, os 
tenentes do batalhão de caçadores n.º 1, João Theo- 
doro Correia, e do regimento de infanteria n.º 11 
Manoel Leite de Castro. 


Varias noticias. — Estão extinctas 
asfebres em S. Martinho de Souto, conce- 
lho de Lamego: Em Lalim, Gouviães e Vil- 
la Pouca, no concelho de Tarouca, vão em 
pronunciada declmação. No resto do distri- 
cto de Vizeu é regular o estado sanitario. 

—No dia 10 do corrente, diz o «Viriato» 
foi assassinado com um tiro Francisco Ao 
tonio de Oliveira, de Ferreirim, concelho de 
Sernancelhe, por Manoel Fernandes, O eri- 
minoso evadiu-se, mas a authoridade ethpre- 
ga as diligencias necessarias para a sua ca- 
ptura. 

—No dia de Santo Antonio percorreram 
as ruas de Vizeu centenas de mascarados. e 
ainda que a maior parte d'elles mal vestidos 
tambem appareceram bastantes de mereci- 
mento e espirituosos, segundo diz o «Viriato». 
Entre estes chamava a attenção uma cava- 
lhada representando uma companhia - de ca- 
vallinhos, a qual espalhava com profusão um 
cartaz curioso, em que se faziam allusões sar- 
casticas e chistosas. 

—()s bavaros antes de se baterem com 
os prussianos, batem-se pela cerveja barata. 
Foi esta a causa de uma desordem que hou- 
ve no dia 2 do corrente em Munich, Os 
amotinados, depois de terem commettido dif- 
ferentes tropellias ameaçaram queimar as fa- 
bricas de cerveja, sendo preciso que a tro- 
pa lhes fizesse fogo, do que resultou ficarem 
tres mortos e alguns feridos. 

—Em Hespanha, desde 1861 a 1864 di- 
minuiu o numero das sociedades dramaticas 
edebaile, ao passo que augmentou o das so- 
ciedades de musica, conversação, leitura, re- 
creio etc. Assim em Hespanha havia em 1861, 
123 sociedades dramaticas e em 1864 só exis- 
tiam 87. De baile existiam 146 no primeiro 
anno eem 1864 só haviam 100. Em compen- 
sação as 139 sociedades musicaes que havia 
em 1861 elevaram-se a 196; e os 575 casi- 
nos e sociedades similhantes, subiram á cifra 
de 780. 

— Por ordem do governo francez será 
destinado um lugar especial no vestibulo do 
palacio do campo de Marte para se fazer 
uma exposição internacional de pesos, me- 
didas e moedas de todos os paizes. Uma com- 
missão especial será encarregada da forma- 
ção d'esta exposição, e de procurar os meios 
mais efficazes de utilisar a exposição univer- 
sal de 1867 para a adopção e a propagação 
de um systema uniforme de pezos, medidas e 
moedas. 


Pio EX. —Foi hontem o anniversario 
da eleição de monsenhor João Maria Mastai- 
Ferreti ao pontificado, com o titulo de Pio 
IX. Em 16 de junho de 1846 teve lugar a 
eleição, e no dia 17 a confirmação. 

Em Braga commemora-se hoje festiva- 
mente este anniversario. 


Callau.—O porto do Callau, que no dia 
2 do corrente sofíreu o bombardeamento da 
esquadra hespanhola, é o porto principal e o 
unico importante da republica do Perú, em 
um littoral de quasi 600 leguas de extensão. 
Concentra quasi todo o commercio externo 
d'este Estado. À cidade nova é pouco consi- 
deravel. Em consequencia de um terremoto, 
a antiga submergiu-se no mar. 

O porto é vasto e commodo, e tem um 
bom molhe com caminho de ferro que foi cons- 
truído para alargar-lhe a superficie. 

A cidade do Callau não se desenvolve por 
causa da sua proximidade da capital da repu- 
blica. E'incommodo o calor que n'ella se sen- 
te. Por um phenomeno singular, nunca chove 
na costa do Perú, que é devastada pela secca. 

O consideravel territorio do Perú que se 
estende a leste dos grandes Andes, regado 
por aguas abundantes, é de notavel fecundi- 
dade. E' o mais povoado do Perú. E'no cen- 
tro d'esse bello territorio que se ergue a cida- 
de de Cuseo, outr'ora capital do florescente 
imperio dos Incas. 4 
O Callau está ligado, por uma estrada em- 
pedrada e por um caminho de ferro, com & 
capital, Lima, que está situada a 600 metros 
acima do nivel do mar, em deliciosa planície, 
no centro da mais rica vegetação. 

O Perú tem 2.150:000 habitantes. Lima 
tem perto de 100:000, Cuseo 50:000, e Cal- 
lau perto de 6:000. 


Os polacos e a guerra que se 
prepara. —O principe Czartoryski, chefe 
da emigração polaca, publicou um artigo pro- 
gramma nos periodicos de Pariz, no qual de- 
clara que a emigração polaca não pode nun- 
ca alliar-se com Garibaldi, que é arevolu- 
ção; nem com o Piemonte, que não deixa 
nunca de adular a Russia; nem com a Prus- 
sia, finalmente, que é a potencia que mais 
contribuiu para a morte da Polonia. 

O principe conclue advertindo que não 
se collocará em nenhum dos campos, porém 
que as suas sympathias se inclinam mais pa- 
ra a Austria do que para os inimigos desta 
potencia. . | 

Aunthropophagia. — Fallam folhas 
francezas da prisão de uma rapariga de onze 
annos que attentou contra a vida de sua mãe, 
de uma irmã e de algumas das suas compa- 
nheiras com o fim de saciar os seus desejos de 
sangue humano. Submettida ao exame de ho- 
mens da sciencia, verificou-se que sofíria da 
extraordinaria e terrivel mania da antbropo- 
phagia. Por ser ainda muito nova, espera-se 
que poderá curar-se d'essa perversão do ins- 
tincto e da sensação, de que os annães me» 
dicos apresentam mais do que um exemplo, 

Em outro tempo a sciencia teria receado 
estudar e tratar esta terrivel molestia, attri- 
buida a obra do demonio como a epilepsia e à 
catalepsia. | 

Em 1779, um rapaz chamado Braz Fer- 
rage, em que se deixára desinvolver essa pre- 
disposição para a anthropophagia, fugiu de 
repente ao trato dos seus semelhantes para 
dar-se em completa liberdade á sua sanguina- 
ria inclinação. 

A sua morada era a concavidade de um 
rochedo no alto de uma das montanhas de 
Aure. D'essa caverna descia de noute como 
um tigre para os campos, aferrava mulheres 
e raparigas que podia colher desprevenidas, 
matava-as e chupava-lhes todo o sangue. Che- 
gou a não ter outro alimento. Acocorado à 


completa immobilidade, esperava que chegas- 
se a hora da carnificina. Nunca apparecia 
senão armado de uma espingarda de dous 
canos, de muitas pistolas e de um punhal. 

Fra tal o terror que inspirava, que muitas 
vezes apparecia nas cidades á cata da polvo- 
ra e balas, e não havia quem se atrevesse a 
negar-lhe alguma cousa ou a prendel-o. 

Um lavrador, de quem elle suspeitou que 
tentára descobrir o seu asylo, viu a sua her- 
dade consummida pelo fogo. Almocreve que 
encontrasse perdido na montanha, tinha n'el- 
le um guia que o levava para a sua caverna e 
o degolava. 

Debalde havia sido promettida pela au- 
thoridadeuma grande recompensa a quem en- 
tregasse o monstro à policia. Braz Ferrage, 
sempre de atalaia, sabia escapar a todos os 
laços. 

Por fm, um homem dos mesmos sitios, 
fingindo querer passar a mesma vida selva- 
gem, retirou-se como elle para os rochedos a 
pique. Encontraram-se. O anthropaphago res- 
mungava fugindo d'esse companheiro de so- 
lidão, e respondia ás suas saudações apontan- 
do-lhe a espingarda. Mas o intrepido aldeão 
sabia evitar as balas, e dizia á fera que não 
tinha rasão nenhuma para desconfiar d'elle, e 
que associando-se escapariam mais facilmente 
ás perseguições da authoridade. 

Com o tempo Braz Ferrage deixou-se per- 
suadir. Uma noute, estando a dormir, o seu 
companheiro desarmou-o e entregou-o á poli- 
cia que estava de embuscada. Levado para a 
prisão de Tolosa, foi julgado pelo parlamento 
d'esta cidade e condemnado a ser esquartejado 
vivo. Foi executada a sentença em 12 de de- 
zembro de 1782. Tinha então Braz Ferrage 
25 annos, e havia quatro que se sustentava só- 
mente de carne humana. 

Uma amostra dos annuncios 
inglezes.—O chronista inglez do «Inter- 
national» entreteve-se a cortar do «Times» 
alguns dos annuncios que figuravam na pri- 
meira pagina da folha popular. Uns são ale- 
gres, a maior parte são tristes, muitos in- 
comprehensiveis. Eis aqui uma amostra: 

— A, A. E. Sempre a mesma. 

—Se A. M. quizer escrever a sua mulher, tudo 
se poderá arranjar. Apressa-te. 

—(Em francez). Como escrever-te, e onde te 
verei? 

—Mrs. Julia Mandie (Hotel Mortleys) deseja 
conhecer o gnr. W. Levy, de Southampton. 

«. C. a J. N. Quando te resolves? 

—T. T.C. a C. R. T.B. — Agradecido pelo raio 
abençoado do sol depois d'um lugubre inverno. O 
amor é forte como a morte. 

—Volta para casa immediatamente ou escre- 
ve-nos em nome do ceu! Lembra-te que não ha ami- 
gos tão verdadeiros como um pai e uma mãi. À tua 
ausencia é uma crueldade. 

— Não me desprezas? Se soubesse o que devia 
fazer, talvez ousasse reflectir. 

—Fredy G..—Peço que me expliques o teu 
modo de proceder, e me digas em que me tenho 
compromettido ba tres annos para assim incorrer 


no teu desagrado. Não posso esperar mais; perco 
as forças, perco a saude; soffro muito. —Paciencia! 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 10 do tomo IX do «Ar- 
chivo Pittoresco». Este numero vem ador- 
nado de duas bellas gravuras, representan- 
do uma o chafariz do largo das Necessida- 
des e outra a estação do Rodeio, no cami- 
nho de ferro de D. Pedro II,no Rio de Janeiro, 
e contem artigos dos snrs. Vilhena Barbosa, 
Pinheiro Chagas,F'rancisco da Fonseca Bene- 
vides, Rebello da Silva e B. A. 

— Publicou-se o n.º 21 da «Illustração 
Popular», folha semanal dedicada ao recreio 
e instrucção. A estampa litographada que 
acompanha esto numero, é o retrato de Sua 
Magestade a Rainha D. Estephania, de sau- 
dosa memoria. 

—Como se vê do annuncio, que vai pu- 
blicado no lugar competente, o distincto ci- 
rurgião-dentista o snr. Luiz Jlrnest, apenas 
se demora nesta cidade atéao dia 22 do cor- 
rente, 


COMHUNICADOS 


Companhia Portugueza de 
Mineração 

Relação dos accionistas que teem 

- para esta companhia 

(Continuado do n.º 132 


subscripto 


João de Sá de Souza Mexia Cayolla M '*Moro Novo 
Emigdio José da Silva........... Lisboa . 
Antonio Maria Bouyrat .......... , 
José Helliodoro dos Reis e Souza. . , 
João Cesario Ribeiro das Neves... ) 
Luciano Rodrigues Xavier Pinto.. » 
Francisco Germano de Carvalho... , 
José de Saldanha de Oliveira Souza » 
José Adolpho Raphael de Faria... > 
Raphael Antonio Pinto Garcia. .... , 
Antonio Duarte Pinto Garcia..... » 
Camillo de Mendonça ........... ; » 
João Vicente Pimentel Maldonado. , 

D. Antonio Justiniano Peg.º Brotero » 
Francisco Olegario Calçado....... , 
João Gomes Vianna.......ccr.s : » 
Manoel Maria Gonçalves. ........ - 
Jacinto Cardozo Gonçalves... ..... » 
João Maria Gonçalves Junior..... » 
João Augusto de Souza. ....... rea Vl. qui is? 
Antonio Maria Gonçalves ....... É ; 
Thomaz Gonçalves dos Santos.... » 
Antonio Calleia da Silva Junior.... , 
Francisco Pereira de Azevedo..... Porto 
José da Conha Coutinho de Mello. Penafiel 
D. Maria da Assumpção Camossa.. Fundões 
D. Anna Camossa............... » 
João Camossa Saldanha... .......» , 
Manoel Baptista Camossa Nunes 

Saldanha ......... 2...» SS gas » 
Jayme Augusto Alves Barboza.... Lisboa 
Francisco Pedro Celestino Soares 

JÁ CITO DME TIRO TA GS CESPE IE ERC » 
Antonio Gomes de Souza Leal.... ; 
Julio José Pires........... atra is , 

D. Christina d'Affonseca......... , 
Visconde de Liceia....... séria , 
Antonio de Souza Pinto de Maga- 

IRDEM no enros oro Solara Ria a a o/a ne ; 
Manvel Firmino de Almada Maio.. Aveiro 
Francisco de Oliveira Bello. ...... Lisboa 
Como procurador do exe,=º snr. Fre- 

derico Leão Caldeira, José Anto- 

nio Magalhães................ » 
Condessa de Belmonte... ........ , 
João Luiz Dias.......ccocce.c.. ; 
Antonio José Jorge... . cem. » 

(Continúa.) 


A subscripção continua a estar aberta no Por- 
to no banco União, em Lisboa na caixa filial do 
mesmo banco rua de S. Francisco n.º 41. 

Attenção. —Roga-se a todas as pessoas que te- 
nham recebido prospectos, a bondade de os mandar 
com os seus nomes à qualquer dos locaes acima indi- 
cados, quando lhes convenha subscrever. 

A commissão installadora. 
(220) 


Visita aos arrozaes em Estarreja 


O digno administrador d'este concelho, o nr. 
dr. Philippe José Pereira Brandão, tem andado em 
vistoria aos arrozaes, com os facultativos da locali- 
dade, resultando d'isso a conservação dos que ge 
acham em condições de existir sem inconveniente, e 
serem intimados os agricultores para destruir os que 
seriam prejudiciaes à saude publica. 

Queira Deus que com as providencias que a au- 
thoridade emprega ácerca da policia sanitaria n'este 
concelho, cessem as febres intermittentes que flagel- 
lam os povos d'estes sitios. 

Louvores ao exe,=º chefe do districto de Aveiro, 
que,sollicito, tem empregado os meios que as circums- 
tancias exigem. o 

Consta-me que o chefe da estação do caminho 
de ferro d'esta villa vai officiar 4 direcção geral pe- 


roz junto à es 
tem resultado adoecer de sezões quasi todo o pessoal 
da referida estação, incluindo o mesmo chefe. 


| dindo que não sejam toleradas as sementeiras de ar- 


tação, por quanto da sua conservação 


Estarreja 15 de junho de 1866. 
Um seu constante leitor. 
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Necrologio 

O Porto e Portugal todo acaba de perder um 
homem illustre, um portuguez legitimo, um verda- 
deiro catholico. 

Pelas 2 horas da noute do dia 8 de junho, falle- 
ceu no seu palacio da Torre da Marca o exe.”º mar- 
quez de Terena. Seu corpo foi respeitosamente guar- 
dado no jasigo de familia em Geraz do Lima; sua al- 
ma voou ao ceu a receber o premio das muitas vir- 
tudes que n'esta vida praticou. E' justamente cho- 
rado por sua exc.=* filha, por seu exc.”º genro, por 
seus incomparaveis irmãos e por toda a sua familia 
que como ninguem lhe dava o devido valor. 

Nunca o pobre requereu o seu soccorro sem ser 
attendido; a sua bolsa estava sempre aberta para al- 
liviar a necessidade e enxugar as lagrimas do infor- 
tunio. À ostentação foi sempre alheia a esta boa pra- 
tica, e sómente a verdadeira caridade a ella o movia; 
é porisso que os pobres choram o seu bemfeitor por- 
que sem ostentação os ajudava. Grande pelo nasci- 
mento se tornou ainda maior pela pratica das virtu- 
des, sendo sempre bom catholico, bom cidadão, bom 
chefe de familia e bom amigo. A affabilidade para 
com grandes e pequenos lhe creou no coração de to- 
dos um lugar distincto. Durante o tempo que esteve 
depositado na capella do Senhor da Boa Nova foi 
incessantemente encommendado a Deus por um sem 
numero de pessoas, que vinham junto do tumulo pa- 
gar-lhe o tributo de saudade e homenagem devido 
4 probidade e 4 honra. 

Seu favorecido tambem venho pagar-lhe o mes- 
mo tributo,pedindo as orações da caridade pelo eter- 
no descanso de sua alma. 

Porto 15 de junho de 1866. 
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PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto hd 
Rendimento da alfandega do Porto, de 

Ialôdejunho.....cecorcosoreo. 11:0438891 

[dem no dia 16...... edebsco over coa O MUANODO 


82:8165181 


Despachos de exportação 
Junho 16 

RIO DE JANEIRO—Na barca Despique 2.º, 
A. J. Pinto Correia, 50 ancoretas com azeitonas e 2 
barris com carne de porco; À. J. de Mattos Russio, 
200 ancoretas com azeitonas. - 

IDEM—Na barca Flor da Feitosa, F. Cardoso 
Valente, 10 litros de vinho e 2 barris com carne de 
porco; M. Leite de Amorim, 2938 ditos de dito. 

BAHIA—Na barca Maria & Amelia, M. F. da 
Costa Guimarães, 555 litros de vinho; Viuva Ro- 
drigues & Filho, 12 pessas de cabos de cairo; M- 
Gualberto Soares, 35 barris com pregos e 2 caixões 
com linha; J. Lourenço Alves, 50 cunhetes com vel- 
las de cebo, 1 caixão com linha e 1 dito com sapatos. 

PERNAMBUCO—NO briguc União, J. E. dos 
Santos, 551 litros de vinho. 

LONDRES—No vapor ing. Leda, Warre & C., 
594 litros de vinho; Hooper & Brothers, 133 ditos de 
dito; D. de Almeida Soares, 267 ditos de aguardente; 
M. de Almeida Soares Penso, 3205 ditos de vinho; 
A. Webber & C.*, 1144 ditos de dito; Clode & Baker, 
65 ditos de dito; J. G. Sandeman, 2 caixotes com 
alecrins; Vasco Ferreira Pinto Basto, 40 bois. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Manoel 
E. Oliveira, 4273 litros de vinho; J. Cassels & C.*, 
50 saccos com lã lavada; Roberto Reid, 83 ditas 
com dita. 

LEITH—Na escuna ing. Triton, M. P. Gulma- 
rães & Son, 2938 litros de vinho; Warre & C.", 4278 
ditos de dito. 

NEW-YORK — No patacho amer. Susan B. 
Thompson, J. H. Andresen, 5724 litros de vinho; H. 
Roope, Teage & C.*, 133 ditos de dito. 

ELSENEUR—Na escuna rus, Livonia, Sande- 
man & C., 133 litros de vinho. 


Cargas despachadas 
RIO GRANDE E PORTO ALEGRE— Barca 
Bedmar, cap. Fereeira, 1 pipa e 2/10,ºº com aguar- 
dente, 41/5.º* com azeite, 612 ancoretas com azeito- 
nas,6 bancas de louza, 14 caixões com calçado, 60 
pessas de cabos de cairo, 67 ditas de ditos de linho, 


2 caixões com camisolas de lã, 3 fardos de capachos, | 


26 barris com carne de porco, 31 caixões com cha- 
peus e panno de linho, 20 pacotes de corda de li- 
nho, 1 caixão com cordovões e pellicas, 160 barricas 
e 100 meias ditas com farinha de trigo, 4 caixões 
com figuras de louça, 1/5.º* com geropiga, 20 pacotes 
com linha de barquinha, 6 fardos com lonas, 3 cai- 
x0es com livros impressos, 6 pacotes com peneiras, 
3 caixões com pellicas, 6 milheiros de sal, 1 barril 
com tinta, 1 caixão com obras de prata, 41 ditos com 
varios artigos, 23 pipas, 13 meias, 216/4,4, 98/5.ºº, 
45/8.:4, 54[10., 2 barris e 331 caixões com vinho. 
STOCKHOLMO—Brigue suec. Johnny, cap. 
Ehlert, 18130 litros ou 33 pipas e 19 almudes de vi- 
nho e 733 feixes de coxtiça. 


Cargas manifestadas 
-C.M. n.º 845—Peérnau, Escuna rus. Actif, cap. 
Muller, 292 fardos de linho e 128 esteiras de esti- 
va. Com destino 4 Figueira : 202 fardos de linho, 75 
esteiras e 6 toneladas de lastro de pedra. 

— C.M. 346—Liverpool, Galera Adamastor, cap. 
Santos, 4207 saccas com arroz, 97 barricas com di- 
versas fazendas, 30 caixas com folha de Flandres, 
10 fardos com linho, 15 caixas com tintas. Além do 
manifesto, 13 volumes diversos. 


Termos de carga 
Junho 16 | 
LONDRES—Graleota hol. Margareth Machie- 
na, cap. Bekhering. 


Completa descarga 


Junho 16 
FIGUEIRA—Hiate Commerciante, 
SUNDERLAND—Brigue ing. Generous, 


Generos despachados para consumo 
14 e 15 de junho 

Agsucar—l1 caixas e 506 saccas. 
Café —48 saccas e 1 caixão. 
Arroz—135 saccas. 
Gomma—60 saccas e 6 barricas. 
Farinha de pau—4 paneiros e 1 barrica. 
Borras de azeite—3 cascos. 
Couros—191. 
Algodão—27 saccas. 
Aguardente—24 garrafas. 
Guano—lO saccas, 

"* Camarão—l caixão. 
Paus para aduella—58. 


Gemeros despachados pela mera 
| da estiva 


Manteiga —10 barris, . 
Linho—6 fardos. 
Oleo de linhaça—1 pipa. 
Mercurio—2 frascos. 

Café —3 saccas. 

Farinha triga—50 ditas. 

Pedras moz—2. 

Toros de madeira—60. 


Mercado do Porto 


(——— e eee 
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Farinha de milho. , se Cc 45208 4530] pelo Marianna 2.º, de Cabo Verde pelo Marianna po 
Trigo serodio., «eve ; 8900 a 4920 50 barricas, e da mesma procedencia elo Protecção 
» Parbella ce sesssess soro 8120 a  4730/ de Deus 25 ditas. Da Madeira pelo usifania 2 E 
ribeiro essere cio 8920 a 4940] tas. De Demerara 30 barricas pertenceniê aa, 
da Mai 940 do Annie Vail e que estavam em franquia com SS 

» a MAldecorescesranas gs $960 tino á Madeira fi 
Féito  Pranegio. O Must fores ÚIAO à 160 Para consumo despacharam-se 107 caixas, & 

»  vermelho,,.... as 4790 a 5800 gigos, 185 barricas, 1 barriquinha é 3541 gaccos a 
» rajado. ..... ps pé Lia g580 a 8600 A existencia actual é de 1450 caixas, 8! a 

aÃ = Pp do A 7 se ga puen barriquinhás e SS” | 

Capra soneto renato ta Sol  ALGODÃO-—Muito resumidas foram as vença! 

STE sr RR ÇA a 3450 a 5460] efectuadas na actual quinzena, e essas mesmo € 
Cote DEMO e eesereeeso o 4 4560] baixa de preço, e só tiveram lugar com al NIE 
CATRA£ GR APPA o a AO hide le Africa, porque o do Brazil não ã 
atatas (arroba). .cesercesese a Nã — : - ] da 8% 
ão tivemos supprimentos alguns depois 68 "— 
Azeite (almude)....ccccureroo 45850 à 45900 hida do Esteema due in ED ão para Liver- 


Lisboa 12 de junho 
Situação monetaria 

Infelizmente não podemos notar melhora alguma 
na nossa praça desde o nosso ultimo numero, 

A taxa dos descontos em todos os bancos conti- 
nua à 8 p. e.; mas quasi a podemos considerar nomi- 
nal pela dificuldade que todos os bancos poem em 
realisar descontos. 


tariam para produzir uma crise se felizmen 
sa praça não estivesse ao abrigo dos transto 
duzidos pela que affecta as principaes da 
especialmente a de Londres. 


crises se apresentam,mas d'aqui 
para as operações legitimas va 
razão à imprudencia. 


contos as operações n'esta quinzena for 
mente liquidadas. 


pressão nanossa praça ,constando-nos até 
cipaes credores são estrangeiros. 


Não cessaremos de repetir que estes factos bas. 


te a nog- 
rnos pro- 
Europa, e 


É' necessaria toda a circumspeeção quando ta 

a negar os descontos 
ti à distancia da bog 
Apezar d'esta nunca vista dificuldade de des. 
am regular. 


A suspensão de pagamentos da casa B 


= en “ 
Londres, veio aftectar algumas casas israe oliel,de 


consta-nos que todas tratam de composi 
0 
credores. da e 


Estas suspensões não produziram sensivel im- 
que os prin. 


Ainda n'esta quinzena as necessidades do the. 


souro vieram fazer grave pressão sobre o mercad 
monetario. ? 


A elevação do juro da divida fuctuante a 8 


Designamos especialmente as inscripções e as 


obrigações da companhia geral de credito predial 


portuguez, 
D'aquellas temos tratado em artigo especial 
respeito d'estas diremos que dificilmente encontr 
quem as queira com o 
las incluido. é 
E' facil de comprehender que não sendo dificil 
actualmente obter seguros empregos a 8 p.c,, não 
sejam muito procurados os de 6 embora mais segy.. 
ros. | od 


As acções de todos os bancos e companhias gof.. 


freram completa paralysação, e as cotações são intej. 
Ramenta nomigari, x | 

suspensão do Agra & Mashemar Bank em 
Londres veio ainda n'esta qninzena pôr em E 
to a nossa praça, que o considerou sempre uma po- 
tencia monetaria. 

Parece que se empregaram manejos altamente 
censuraveis para produzir aquelle resultado, e que já 
haviam sido empregados para com estabelecimento 
de igual natureza, vt 

Especuladores de acções venderam 
des ao par, a entregar em tempo designado, | 

Mandaram depois cartas anonymas aos deposi- 
tantes aconselhando-lhes a retirada dos seus depositos 
pelo risco que corriam. peito 

Isto produziu corridas go banco, e retirada de 
todos os depositos, a suspensão de pagamentos, e co. 
mo consequencia de tudo isto a baixa das acções pa- 
ra os referidos especuladores as poderem comprar 6 
realisar as entregas das das vendas feitas e avulta- 
dos lucros!! KA 

4 praça de Londres não estaya acostumada a 
assistir a casos d'estes, 
ludida! 


“” 


Esperamos agora o resultado das noticias que 
nos annunciam o principio das hostilidades entre a | 


Austria ea Prussia ea Italia. 


. 
foium facto bastante importante para fazer tro 


todos os titulos que tinham rendimento inferior a esta 
taxa. 


porções gran- 


» 


e por isso a sua boa fé foiil. 


Crêmos no entanto que o seu effeitonão será peior . 


do que o estado de incerteza em que vivemos ha tem- 
pos, e que todos lamentamos. "fá 
FUNDOS ; 
Ainda n'esta quinzena os nossos 
(inscripções) soffreram bastante oscillação. ! 
Por alguns dias depois do nosso ultimo numero 
ainda a cotação se conservou à 46 p.c. (juro papo), 
A subida a 8 p. e. do juro da divida fluctuante, 


fundos internos y 


a dificuldade que tem havido para descontos em to. 


dos os bancos, e a frouxidão dos nossos fundos exter. 
nos na praça de Londres,foram pouco a pouco affrou- 
xando o preço das inscripções,e hoje dificilmente ob- 
tem o preço de 45 1/2, juro pago. 
Difhicil é na actualidade formar opinião segura. 
sobreo movimento que terão estes titulos; nutrimos 
no entanto a esperança de que approvado que seja 
na camara dos pares,pois já o está na dos deputados, 
a lei de desamortisação, haverá alli emprego ag 
grande porção de inscripções, á 
Influe tambem para a baixa que ultimamente 
teem tido os nossos fundos internos, a duvida emque 
se está sobre o modo porque o snr. ministro da fa- 
zenda fará uso da authorisação que lhe deram as ca- 
maras para uma emissão de 6:500 contos e ffectivos, 
E' no entanto de crer que ella se faça por modo que 
não affecte de repenteo mercado monetario, 
MBIOS ' 
Poucas alterações temosa fazer nas cotações do 
nosso ultimo, 
|. O papel sobre Londres pelo «Rhone» só achou 
dinheiro para 54 90 dyv. = 


Os portadores que se não conformaram com es-. 


ta taxa tiveram de o mandar ao acceite, mas depois 
o tem negociadon'esta proporção. 
Estes ultimos dias alguma cousa se tem feito na 
razão de 53 3/4 90 d data. 
Cotamos pois o Londres : 


+ 


Papel a Dinheiro para 
; 90 d 34 bd 2) 
60 » 53 318 53 3[4 
30 » 53 53 1já 
8» 52 58 52 718. 


Sobre Pariz as transacções teem sido regul 
mas com bastante falta de papel a praso ediçd 


saccadores teem sido exigentes por seus saques a pra- . 


go curto. 
Cotamos : E 
90 d..... 538 a 540 
60 »..... 541 a 542 
SO Du... 943 a:D45 


deco. 046 à 548 . 
Sobre Madrid tendo alli baixado as cotações do 
papel sobre Pariz e Londres, tambem aqui se sentiu 
um movimento de Da ais sa 
tamos a 920. Appareceu al apel 
sobre Barcelona É 8 div que o fez a 080 oi Gonheo 
quencia do premio de 3 p. e. ,quetem tido em Madrid 
quando pente em prata ou ouro. > 
Sobre Napoles, Genova e Antuerpia nada de im- 
portante nos consta se fizesse, e o cotamos nominal- 
mente 90 dy a 535. sá. - 
Sobre as praças do Brazil tem havido cambios 
irregularissimos desde 205 p. c. 30 dp,que pedem os 
banqueiros por seus saques até 225 p. c.; que offere- 
cem pera dos particulares ! 
| iremos queem geral as cotações teem estado 
de uma irreguiaridade pouco vulgar entre nós. 
A falta de numerario, que se sente na praça, € 
a dificuldade dos descontos nos bancos tem produsis 
do este efeito. “sd 
Quasi não ha cotação que regule entre quemtem 
dinheiro e quem tem necessidade de saccar. - Pia 
MERCADO DE GENEROS 


é, 


Naa 


O mercado de Lisboa conservou-se n'esta quin= |. 


zena em uma quasi completa apathia, As poucas 
transacções que houve limitaram-se 48 necessid 


, 
í 


mais urgentes do consumo. O temor do rompimento | 


: ç 
- 


da guerra e a crise monetaria hoje geral na urop: 
tem de tal sorte 


se affastados do mercado, estes porque aguarda! 

uma situação mais definida para realisar transacço E» 
e aquelles porque se forçassem 0 mercado teriam 
reduzir os preços fosse qual fosse o genero offer 


cido. 
ASSUCAR—O movimento n'este genero, se at- 


tender-mos á situação em que se acha & nossa prã- 
ça, foi regular. er + 
Algumas qualidades sustentaram 08 preços ul- 


timamente cotados, e outras tiveram baixa de 50 8 
100 réis em arroba, o que facilitou a realização de en 
rias transacções, avultando entre ellas. a compra 
4000 saccas feita por uma só das nos! as -principães 
casas, e à não se ter dado aquella circumstancia, te- 
ria tido menos sahida este Kenaro, porque os com 
pradores suppridos como estão, 
reserva, como acontece para outros 
As entradas foram de 40 saccas de 
Olivera, 90 barricas e 110 saccas da mesmã a 
dencia pelo Sydney Hall, e 45 barricas tambem 
Londres pelo Maria Pia, 200 saceas de 


arti 


pool uma pequena partida, e para consumo 

charam-se 6 fardos e 82 saccos. 
AGUARDENTE DO BRAZIL —Não ha. 
AGUARDENTE NACIONAL —Sem alteração: 

As vendas são limitadas ao essencial para O consu 


Ho. 4 | 

ARROZ —Sustenta os preços, e poucas vaca 
se tem feito porque a existencia é pequena. 
bavia em casca vendeu-se a 700 réis. 


o 
nua 


influido no nosso commercio, que | 
tanto os possuidores como os compradores conservam 


conservar-se-iam em 


| 


NE 


juro do corrente semestre n'el. A 


] 


pelo Limerick, 25 da mesma procedencia pelo Sy- 
dney Hall, 375 de Liverpool pelo Segredo e 1300 da 
mesma procedencia pelo Marianna 2.º 
Para consumo despacharam-se 444 saccos e kil. 
2020. 
* AZEITE DOCE—N'esta quinzena sahiram pa- 
ra Liverpool 10 cascos, 15 pipas e 10 barris. —O mer- 
“cado tem estado em completa apathia, como é natu- 
“alem consequencia das especiaes circumstancias do 
“ mercado inglez. 


e pela maior parte de conta propria, 
São satisfactorias as noticias que temos recebi- 
do sobre a colheita pendente, mas convem observar 
ue ainda está ella sujeita a muitas contingencias.— 
azemos hoje uma pequena alteração nos preços, a 
bordo. 
38650 a 35750 
33600 a 35700 
38650 a 35850 
, > P. .. 38750 a 33850 
CACAU —Vendeu-se o que havia do Pará com 
subida de preço, e o mesmo aconteceu com o des. 
Thomé vindo pelo Earl de Grey e Lincolnshire. 
- Para o Havre reexportaram-se 198 saccos e pa- 
ra consumo despacharam-se 9 saccos. 
CAFE'—O do Brazil está completamente desat- 
tendido, e nem se falla n'elle, eo mesmo acontece pa- 
ra o de Cabo Verde, 


Em Cascos. . .... 


» Ppipas...... 
; Dario O soa 


mas de pouca importancia, e esse mesmo com baixa 
de preço, ficando os compradores em completa reser- 
va; apenas nos consta da compra de 350 saccas fei- 
ta por uma só das nossas casas de commercio. 

Entraram de Cabo Verde pelo Marianna 3.º e 
Protecção de Deus 55 saccos. 

Reexportaram-se para Londres 2 saccos, para 
Tanger 20 ditos, para o Havre 70 ditos e para o Mo- 
rador 7 barricas. Para consumo despacharam-se 787 


"as procedencias. 
COUROS—O mercado continua frouxo, e as 


- Entraram de Cabo Verde pelo Marianna 3.º e 
Protecção de Deus 437,da Madeira pelo Luzitania e 
pelo Galgo 183, e dos Açores pelo+Leal 149 ditos. 
Para consumo despacharam-se 2009. 

Reexportaram-se para o Havre 677 e para Gi- 
braltar 30. 

FARINHA DE PAU — Effectuaram-se algumas 
vendas, eo mercado acha-se supprido. 

Para consumo despacharam-se 2 barricase 20 


saccos. o 
—  GOMMA DO BRAZIL —Poucas vendas, não ti- 
“vemos supprimentos,e os despachos para consumo fo- 
ram de 80 paneiros. 
— MELAÇO—Não constam vendas. 
Despacharam-se para consumo 65 cascos, 10 
-meias pipas e ll barricas. 
VINHO-—Continuaram os embarques para”os 
narios do Brazil e vai escassando muito o deposito 
"este genero para as qualidades proprias de em- 
barque. As cotações vigoram como anteriormente co- 


tamos. 
- . VINAGRE— Tambem se tem realisado soffri- 
“veis embarques, e o mercado tem tido alguma anima- 


(Ext. da «Corresp. de Portugal»,) 


BRAZIL 


Bahia 27 de maio 
REVISTA DO MERCADO 


De 12 a 26 de maio 
- Fracas foram todas as transacções n'este pe- 
riodo, tanto de importação, como de exportação. Não 
jos a notar senão vendas em retalhos, e pouca ani- 
mação em especulação de nossos productos. 
Algumas transacções se fizeram em acções dos 
estabelecimentos. 
Não houve alteração na taxa dos descontos. 
O cambio sobre Londres fluctuou a 27 1/8 e 27 
1/4 djs a 90 div, sobre Pariz a 347 réis por um 
franco. 
Nenhuma cotação houve em fretamentos, regu- 
lando os anteriores. x 
IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE— Sustenta o preço de 55500 a 
58700 rs. a canada. 
AZEITONAS — Venderam-se por 800 rs. a an- 
coreta. 
SAL —Conserva 500 rs. o alqueire. 
VINAGRE—Retalha-se por presos nominaes 
de 905000 a 1055000 a pipa conforme sua quali- 
dade. 
VINHO—Conserva os preços correntes nomi- 
naes, ficando ainda por se vender o carregamento vin- 


do de Marselha. É 
EXPORTAÇÃO 

ASSUCAR—Nada transpirou,regulando os pre- 
ços anteriores de branco por 25550 a 28700, e mas- 
cavado por 15450 a 25000 a arroba. 

ALGODAO—Vendeu-se da Bahia 1.º sorte por 
155000; 2.º por 135000 e 3.” por 1158000 a arro 
de Sergipe e Penedo, 1.º 143200, 
105200 a arroba. 

CAFE' — Vende-se de 55000 a 53200 a ar- 


a. 
CACAU —Falta. 
COUROS—Nada se fez, 


rob 


FUMO EM FOLHA Ainda em reserva suss| | 


tranencções. 

MEL — Vende-se por 558. 

“MERCADO MONETÁRIO 
Acções dos estabelecimentos 

Banco da Bahia 1 por cento de desconto, depois 
ao par. 

Sociedade Commercio—22 por cento de des- 
conto. 

Reserva Mercantil —27 por cento dito. 

Caixa Hypothecaria—28 por cento dito. 
Venderam-se apolices de 6 por eento a 92. 
Cambio 

Fez-se sobre Londres a 90 djy por 27 1/8, 27 
1/4, e sobre Pariz o mesmo praso por 347 réis por 


franco. 
Descontos 
Sem alteração: Banco da Babia a 9 por cento 
até 30 de junho, e maior praso a 10 por cento. 


As mais caixas de 9 a 12 porcento. 
(Ext. do «J. da Bahia».) 


praça de Lisboa 15 de junho 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisbos de 1 a 14 dejunho....... 
[dem no dia JOss soc ado sita co dede 


149:3478171 
32:9475852 


182:2954203 


— — — 
—— us mm 


Cotações ofiiciaes 
Inseri de assentamen- 
to de 3 9h; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 


1865)...... esses dO MT 14 
Cou AA, cuca sos 45 2471); 
Títulos « de 5 acções do Ban- 
co de Portugal......... 4758000 a 4808000 
Banco Commercial do Porto 2485000 a 2505000 
» Mercantil Portuense 2485000 a 2505000 
»  União............ 1266000 a 1285000 
» Alliança.......... 745000 a 755000 
Titulos de divida publica 
(antigos) ....cceeceereeo 1 3 2 
Titulos de divida publica 
AZUCO) .eccecccerrrero 2 a 4 
Titulos de divida publica 
(das tres operações)..... 10 a 12 
Papel-moeda ............ 16 u 18 
Cambios 
Londres. ...«vv. 90 d povos 53 3/4 a 54 
Paris ...ccco.0o 190 d/v...o... 542 
Hamburgo ..... 3 m/d...... 48 
Amsterdam...» 3 m/d.c.. 8 
RODO NA <A coa E ER ,. -— -— 
e... m e... c— pano 
E etc div... ... 910 à 915 
Cadis. coco cosas TA corqadEtié 880 a 890 
Porto eme usa 8 d/v. .... par 1/, p.c. des 
conto. 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 15 de junho — 
lidados 86 5/;—3 por cento portuguezes 42. 
Bolsa de Pariz, em 15 de junho — 3 por cento 
francezes 64,25—4 1/, por cento 92,50. 
Bolsa de Madrid, em 15 de junho — 
lidados 31,70 —differidos 28,80. 


TRC CAS A ares 


PARTE MARITIMA 


Conso- 


Conso- 


No dia 19 do corrente sahirá do Tejo para o Rio 
de Janeiro, o brigue Triumphante—em 20, para o 
Pará, a barca Flor do Vez, eo palhabote Flor de 
Ovar, para a Madeira—em 
Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, 
lemy; e para 0 Rio de Janeiro, 0 brigue Laia 1.º 
—q 26, para a Bahia, a escuna Izabel—e a 5 de ju- 


As entradas foram de 200 saccos de Londres | 


lastro. 


Os embarques tem sido de pouca consideração, | dit 
dit 
gado, dito. 
PE 
merhirt, sal. 


nho e fructa. 


Mathilde, vapor ing. Cintra eo hiate Franco & C. 


No de 8. Thomé é que houve algum movimento | Movimento maritimo de diversos 


saccos: À existencia é hoje de 22418 saccos de todas sardinha. 


transacções foram com bastante dificuldade relisa- " 
8 


neros. 


v 
francez Ex 


por francez Navarre—em 13 ou 14 de julho, o vapor |subscreveram alguns fieis de Traz os 
inglez Rhone. 


ã, . 
24 125200 e 3.º E de junho 


7 


24, para a Bahia, Rio de |ção do pensamento, 
o vapor Pto- |to pela honra, 


lho, para o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ay-|tes, asseguradas com recursos suficientes para se 
res, o yapor Memnon. poder oecorrer durante o anno economico futuro aos 
encargos do serviço ordinario e as exigencias do ser- 
viço extraordinario no interesse da civilisação. 


Porto 16 de junho 


ENTRADAS ai Na presença das occorrencias que infelizmente 
LISBOA 18 horas—Vapor Lusitania. ameaçam a paz entre algumas nações da Europa, à 
BAHIDAS Portugal convem, seguro na tranquillidade interna, 


AVEIRO—Hiate Rasoulo 1.º, mestre Rasoulo, | que lhe é garantida pela certeza e respeito das suas 
instituições, mantendo firme a dignidade, a honra e 
os direitos da nação, guardar a estricta e leal neu- 
tralidade, que os interesses do paiz aconselham. 

Se na direcção do desenvolvimento financeiro e 
economico, e no progresso da administração constan- 
temente se tem adiantado o paiz, não desconheceis 
todavia que muito falta ainda que emprebender. 
Confio em que a futura sessão legislativa se illustra- 
rá por largos commettimentos n'este sentido, appli- 
cando os representantos do povo as suas luzes e & 
sua devoção pela patris, à sensata e illustrada re- 
solução d'este grande problema social a que está 
Eros a moralidade, o progresso e o bem estar da 
nação. 

Está encerrada a sessão. 

As galerias estavam cheias de senhoras, 


IDEM —Hiate Dia Feliz, mestre Mano, dito. 
IDEM —Hiate E' Segredo, mestre Ramisote, 


| “FIGUEIRA Hiate Esperança mestre Marques 
“SETUBAL Hiate Victor Manoel, mestre Sal- 
RNAU—Escuna russ. Livonia, cap. Lem- 
LONDRES—Vapor ing. Leda, cap. Elward,vi- 


Idem 11% 
(ks 8 moBas DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam: 
Barca ing. Rosella. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


res. S. M.a Rainha não compareceu. Do cor- 
po diplomatico só estava o ministro do Me- 
xico e um addido da legação brazileira, e O 
consul da Bolivia. Esta ausencia do corpo di- 
- |plomatico mostra bem o quanto valemos nas 
actuaes circumstancias da Europa. 

O lugar do condestavel do reino que per- 
tence a S. A.o Infante D. Augusto foi hoje 
occupado pelo snr. duque de Loulé. 

À falla do throno, segundo a rapida leitu- 
ra que della fiz, não tem grande importancia. 
Não é mais do que uma ligeira synopse dos 
espelhos parlamentares da sessão que findou 

oje. é 

Dizia-se hoje que o snr. ministro da guer- 
ra mandára perguntar ao snr. director do ar- 
senal do exercito quantas armas eram precisas 
para se pôr o exercito em pé de guerra. 

Vai ser nomeada uma commissão para ir 
estudar o mal que actualmente tem atacado as 
oliveiras. 

Alguns jornaes não publicaram hontem a 
traducção da carta que o imperador Napoleão 
dirigiu a My. Drouyn de Lhuys. Esses jor- 
naes queixam-se hoje do governo por ter feito 
distincções e ter concedido o favor da cópia só- 
mente a algumas folhas, excluindo outras. 

Eu disse hontem que não tinha havido essa 
distincção e confirmo-o hoje. Para a Imprensa 
E Nacional foirecommendação para sedar tio 

rege js mar E '|aosjornaes quea pedissem,e a concessão foi tão 
RR Sue o Bienhora da Conceição, paca ampla, que a ca iquianandanics dos jornaes 
STOCKHOLMO—Eseuna suec. Libertes, ferro. | da provincia foram comprehendidos n'ella. Es- 
Não sahiu embarcação alguma. tes não se aproveitaram, porque era completa- 
mente inutil, pois indo a carta em alguns pe- 
ríodicos que sahiam no comboio da manhã, os 
jornaes da provincia tinham muito tempo de 
a transcreverem, se quizessem. 
Tal exclusão, pois, não houve como eu 


Até esta hora sahiram patacho suec. Christina 


portos do reino 
Figueira il de junho 


ENTRADAS 

PORTO—Hiate Elefante, lastro. 
IDEM—Hiate Boa Fortuna, dito. 

IDEM —Hiate Felismino, dito. 
CASCAES-—Cahique Ramigio, dito. 
CEZIMBRA-—Cahique Santo Antonio e Almas, 


SAHIDAS 
PORTO —Hiate Estreia, pedra. 
TERRA NOVA—Patacho inh. Three Sisters, 


Idem 12 
Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS 

BERGEN— Escuna suec. John, sal. 

PETERHEAD— Escuna han. Patria, dito. 
o Idem 13 


ENTRADAS 
PORTO—Rasca Adelaide, lastro. 
SAHIDAS 

LISBOA—Rasca Conceição Subtil, varios ge- 


IDEM —Hiate Feliz Pensamento, ditos. 
IDEM —Hiate Cruz 1.º, ditos. 
Idem I4 
ENTBADAS 
PORTO—Hiate Eugenio, lastro. 
IDEM —Hiate Bom Jesus dos Navegantes, dito. 
IDEM—Hiate Grande Baptista, dito. 


Caminha 11 de junho 
Não entrou embarcação alguma, 


SAHIDAS 
AVEIRO—Hiate Novo Atrevido, milho. 
IDEM—Hiate Nelson, dito. 


ESPOZENDE—Hiate Dous Amigos, lastro. l|hontem disse. 
Ni entinad ba. rpteiA alguma. A policia fez hontem uma deligencia im- 
Idem 13 portante. 
ENTRADAS Tendo recebido denuncia de que em uma 


: PORTO-—Rasca Flor de Aveiro, fazenda da | .ca da freguezia de. S, Lourenço, tinha sido 
Re Sis assassinada uma creança, dirigiu-se alli, deu 
MALAGA-—Hiate Estrella de Caminha, ta-/a competente busca e encontrou alguns vesti- 


boado. gios de grande crime. 
IDEM—Hiate S. Francisco de Paula, dito. A uni caditouiarádda to nani encontrados al- 
E > reaçd hs guns ossos, que pertenceram a creança. Per- 
LISBOA—Hiate Cortez, sale fazenda da praça. | guntado o dono da casa, respondeuque a crean- 
o BARIDAS ça tinha nascido morta. À policia continua 
a É AS <A Ee 4.º, taboado, nas suas averiguações e já seacha preso o me- 


Ro b A ETTA liante. 

einer ni gia e | E' hoje o anniversario da elevação ao thro- 

ERICEIRA—Hiate Santos & Oliveira, milho. |no pontificio de S. S. Pio IX. A «Nação» pu- 

blica uma allocução dirigida aoS. Padre, fe- 

Paquetes o E e o FE bis licitando-o e pedindo-lhe que lance a sua ben- 
A che a Lisboa, de a o corrente, O : : 

apor inglês Douro--de 14 a 16 de julho, o vapor aero cod realista, e em geral sobre 


remadure. ; Tião 
A sahir de Lisboa em 28 ou 29 do corrente,o va- Ultimamente para o dinheiro de sa cial 
ontes 


com 1205000 reis e de Coimbra com 505000 


= AR — reis. 
Ped relação à ge o A mezada que osnr. D. Miguel de Bra- 
- |gança recebe e que lhe é offerecida pelos seus 


Em Geavliedi à Ennigk it, de Setubal. | partidarios, é 3005000 reis. À subscripção é 
Em Helvoet, o Boreas—em 5,0 Cou-lem todo o paiz e no numero dos subscripto- 
rier—em 6, 0 Wigsaippeniato fa o | res encontram-se os nomes de muitos liberaes. 
fis, Lendros, So Misirosi AAA Foram considerados e approvados como 
Em Flushing, o Martha, de Setubal. estudantes distinctos do curso superior de le- 
Á VISTA tras os snrs. Antonio da Rosa Gama Lobo, 
De South Wold, o Onse, de Lisboa pa-| Cunha Seixas, Ennes, Rebello de Carvalho, 
ra Riga. Paulo Diniz, D. Segismunde Gonçalves da 
Camara e Luiz Perestello. O snr. Gama Lo- 
bo foi classificado de distincto nas tres cadei- 
ras em que esteve matriculado, 
O «Jornal do Commercio» publica hoje 
primeiro logar um notavel artigo de um 
ber, LIVERPOOL 6 dias—Vaporing. Saladin. dos decanos da associação dos advogados de 
Y R DE SANTO ANTÔNIO 4 dias—Vapor | Lisboa, o snr. conselheiro Manoel Maria Jor- 
ing. Lincolnshire. dão de Paiva. Manso. Intitula-se o artigo «Os 
STOCKHOLMO 28 dias—Patacho sueco Adue- casamentos por direito portuguez», e é um 
ra. i ] 
Es ce TA aa appendice a outros escriptos do mesmo author 
DATA o ee) plo de cl ing. Cri- |sobrea questão do casamento civil. S. exc.* 
chodiii, portence á phalange de escriptores, que teem 
á sua frente o celebre historiador Alexandre 
Herculano. 


mWelegraphia elecéírica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 17 de junho 


ENTRADAS à : 
GENOVA (e escalas) 1ô dias—Vapor ing. Ti-lem 


Ê SAHIDAS 
POMERAO — Vapor ing. Macedon. 


Ce enc Fransoli O snr. Henrique Midosi publicou um livro 

com'o titulo «Primeiras noções de economia 

Ee e |politica». E” uma compilação de alguns es- 
E HOJE criptos de José Garnier 

CORREIO D Casou a s.* D. Belmira Pereira de Mello 

Lisboa 16 de junho filha do antigo advogado Pereira de Mello com 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


o sor. Julio Augusto Ferraz. 
São mais de 6 horas da tarde. Venho de 


A festa queo snr. conde de Farrobo (Joa- 
ouvir o discurso pronunciado por 8. M. El-Rei | quim) deu ultimamente nas Larangeiras este- 
no encerramento da sessão. 


ve esplendida. Depois do jantar, que foi ma- 
O discurso é o seguinte: 


gnifico, os convidados foram para os jardins 
Dignos pares do reino e senhores deputados da atirar aos pombos. O snr. conde tinha manda- 
nação portugueza.—Venho desempenhar entre vos, do vir uma grande quantidade de pombos do 
como representantes do paiz, a missão que 8y pigir Farrobo. Estes enfeitados com fitas estavam 
efiArge lago ei Piodos E Ss pe dentro de cestas que os criados iam descobrin- 
ici e : : À 

ê cpa  enDenda direito de saio do successivamente. Na occasião em que 08 
pombos levantavam o vôo é que se fazia fogo. 


Iniciar os trabalhos legislativos, completal-os 
pela sancção, encerral-os quando termina o seu pe- Os pombos que escapavam fugiam e fo- 
ram ter ao Farrobo. 


riodo, resume o pensamento de identificar a Sato 
constitucional do Rei com a acção eonstitucional do : : É 
seu povo; é por isso que sempre com prazer tomo a |. Depois deste Es en E Pr se aos 
parte que pela constituição da Monarchia me Ancum-|7ogos do «cricket» e da estre a e à noute 
be nos actos que representam essa união. cantou-se e dançou-se muito. 

O paiz gosa felizmente sem alteração e sem rê- O «Diario» publica unicamente, de que 


: ti são a seiva do sys- 
ceio as liberdades politicas, que “o- Ideva fazer menção, um decreto, nomeando 0 


tema representativo. Seguro d'esta conquista o mo- ; ] 
Rad Nirice de para as grandes questoes doutor Jacinto Antonio de Souza, lente cathe- 


de administração, cujo desenlace não póde ser retar- | dratico da Universidade para que na quali- 
dado quando Fe as E chegam à entraria, q, de visitador extraordinario e commissa- 
aa rede as liberdades politicas com a liber-[rio regio passe à inquirir e syndicar do pro- 
dade civil, com a liberdade da administração e com:] cedimento dos professores e mais funcciona- 
a liberdade economica conformé as condições do paiz, I rios do lyceu de Braga; é uma portaria re- 

commendando ao snr. governador civil de 


é o principio fecundo, que assegura os uteis eg 
] ar : 

dos, que todos, rei e povo, nos devemos empen Braga qua saiil faca promptamente US 

requisições feitas pelo syndicante. 


para conseguir e robustecer. 
N'esta senda, importantes passos foram dados 
na sessão legislativa, que hoje venho encerrar. À. O conselho de saude publica do reino fez 
saber, por edital de 15 do corrente, que são 
considerados inficcionados de cholera-morbus 


fixação de limites com o reino vizinho, determinando 
na maior'parte da fronteira a raia divisoria entre 

o pôrto de Stettim, e os demais portos da cos- 
ta do norte da Prussia. 


Portugal e Hespanha, durante muitos annos contes- 
tada; outras convenções internacionaes celebradas 
no intuito de dar maiores facilidades aos meios de 
communicação e ao commercio; & desamortisação 
dos bens de mão morta, consolidando o credito do 
estado e prestando uma segura base para O desen- 
volvimento economico do credito local, são medidas 
legislativas que hão de concorrer poder osamente 
ra a prosperidade do paiz. 

p? No Dre intuito liheral foi regulada 3 legisla- 
to da imprensa e fixada a sua jurispru eucia man- 
tida por a parte a ampla liberdade da manifesta- 
e por outra garantido o respei- 
cuja inviolabilidade é sempre prova 

da civilisação do povo. 
As EnaDÇas publicas ficam pelas leia qe vo tas-! mortos. 


M, 
O DDD 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 13. D'além dos Py- 
reneus não vieram folhas. 

LONDRES 12—Nb combate do Callau ti- 
veram os peruanos 6 coroneis e 45 officiaes 


porém na sala havia poucos deputados e pa-|,y 


SD So o 


| No dia 0 devia sahir a esquadra hespa- 


nhola do Callau com direcção ao estreito de 
Magalhães para encontrar a «Huescar» e a 
«Independencia». 

À ferida do snr. Mendez Nunes é na cabe- 
ça e foilcausada por um pedaço de ferro, po- 
rém nio é perigosa. O snr. Topete está tam- 
bem ferido levemente. 


. Entre os mortos diz-se que ha alguns of- 
ficiaes, 


SOUTAMPTON 12.=-Quando a esqua- 
ra hespanhola cessou o bombardeamento do 
Callau no dia 2 demaio, pela tarde, só trez ca- 
nhões peruanos continuaram o fogo. 
À esquadra ficou até o dia 10 na ilha de 
* Lourenço, 
| À esquadra hespanhola formou-se em duas 
divisões, uma dirigiu-se ao estreito de Maga- 
lhães para ir sem duvida surtir-se de carvão 
a Montevideu ou Rio de Janeiro, e a outra ao 
ati e eventualmente ás Filippinas. 
BREST 12—Corria em Nova-York que 
os fenianos tinham invadido o Canadá. 


Eu 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 
Lisboa 17 de junho ás Sh. e2 m. 
da manhã 
O governo recebeu o seguinte te- 
legramma : 
«Os prussianos entraram na Saxo- 
nia, em Cassel e em Giessen». 


Madrid 16 ás 10 h. da manhã 
LEIPSIK 15 — E” difficil a entrada 
dos prussianos hoje na Saxonia. 
PARIZ 15 — Os jornaes dizem que 
OS italianos avançanf sobre o Mincio. 
FRANCFORT 15 — Reuniu-se uma 
commissão militar para a execução da 


mobilisação federal. 


No proximo sabbado os Estados me- 
dios deliberarão sobre os meios que 
se devem empregar para rehaver o 
Holstein, tomando eventualmente a 
offensiva contra a Prussia. 


SRT RS DT E 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Librairie de Veuve Moré 


VICTOR HUGO 
LES TRAVAILLEURS DE LA MER 
NEUVIÉME EDITION 


o Deaux vol. in Bº..ccoeccccoscoccso 33600 réis- 
ERNEST RENAN 

«Vie de Jésus», 1 vol. 8.º..........» - 13500 » 

«Les apôtres», L vol. 8º... ...ev...... 18500 » 


e —— 


VICTOR HUGO 
«Os operarios do mar». Preço de toda a obra 
n'um só volume—500 reis. Edição da empreza de 
Gonçalves Lopes. 
ende-se na livraria Moré. (2540) 


 ESPECTACULO 


Domingo 17 do corrente 


S. JOÃO. —Penultima récita da companhia hes- 
panhola de zarzuela. —8.* da assignatnra, — A zar- 
zuela em 3 actos—JUJAR CON FUEGO. — À zar- 
mela em um acto—A REY MUERTO... — A's8e 


3 quartos. 
Se 


gunda-feira 18 de junho 


T, BAQUET. — Sociedade dramatica de curio- 
sos. — Em beneficio de um orphão.— O drama em 4 


actos—GARIBALDI.—A's 8e 3 quartos. 
“ N. B. Os bilhetes com data de 8 teem entrada 


n'esta noute. 


Palacio de Crystal Portuense 
INAUGURAÇÃO DA 22 EXPOSIÇÃO DE 
FLORES E PLANTAS 
Domingo 17 de junho, pelas é horas da tarde 
ENTRADA GERAL 100 RÉIS 

Para solemnisar esta inauguração, haverá á nou- 
te nos jardins do Palacio de Crystal. 
Fogo prezo, iluminação e musica 
Preço tambem —100 réis. 
Os bilhetes de estação dão entrada franca. 
Pede-so ao respeitavel publico para não calcar 
a relva durante o fogo de artifício. 
N. E, O preço de 100 réis dá entrada para a 
exposição de flores e para o fogo prezo à noute. 


Palacio de Crystal Portuense 


91 EXPOSIÇÃO DE FLORES E PLANTAS 
Segunda-feira 18 de junho e dias seguintes 
Entrada nos jardins e na exposição—100 réis. 
Dito só nos jardins—S50 réis. 
Porto, 16 de junho de 1866. 


ANNUNCIOS 


Fallecimento e convite 
ae adi oill,mº snr. Caetano Eleuthe- 
rio Ferreira Espinheira, ex-pagador da 
3.º divisão militar, a cujo cadaver se hão-de 
fazer os responsos de sepultura, hoje 17 do 
corrente, às Ave-Marias, na igreja de Santo 
Iidefonso. Sua esposa D. Feliciana Augusta 
Passos Espinheira, e seu sobrinho e tio João 
Antonio de Faria e Antonio Fernandes da 
Silva Gomes, pedem a assistencia de seus 
amigos e do finado a este acto religioso. 
Pedem desculpa de comprimentes. 


(2574) 
PES 


Capella ingleza.no Porto 


ENDO de se fazer um augmento na capella 
ingleza n'esta cidade, são convidados os 
mestres pedreiro, trolha, e carpinteiro, a exa- 
minar à planta da obra, que se acha no escri- 
ptorio do thesoureiro, o snr. George Hastings 
ruadas Congostas n.º 38 das 10 horas da 
manhã, até ás 4 da tarde, onde tambem se 
acha à caixa para receber as propostas. 
Porto, 15 de junho de 1866. 


0 oleo de figado de bacalhau 


esinfectado pelo processo de Chevrier, pharma- 
D ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 
conhecidas n'este poderoso agente therapeutico; elle 
tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil. 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 

cia do enr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (474) 


0 oleo de figado de bacalhau ferru- 
ginoso de Chevrier 


| apa com vantagem no lugar das pilu- 
las e do xarope de iodureto de ferro. Elle é mais 
facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- 
milba-se melhor, e não provoca Pera q 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 
do nr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (475) 
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[TONICO REGENERADOR | 
“DESQUINA-E DE FERRO 


PREPARADO POR BURIN DU BUISSON 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DE PARIS. 

Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, é 
contem & associação de dous medicamentos que os me- 
dicos desejavão desde a muito tempo e que os esfórços 
dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, a 
saber: a quina que é o medicamento tonico por excel- 
kencia, e o ferro que é o elemento principal de nosso 
sangue. ; 

O xarópe tonico-regenerador emprega-se com o maior 
successo em todos os casos em que é necessario recons- 
tituir o corpo e tornar a dar ao sangue os seus prim- 
cipios alterados ou perdidos. As côres pallidas nas 
moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento € 
constituição são lentos á formarem-se, desapparecem 
rapidamente sob a influencia dessa excellente prepa- 
ração. 

A suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, escro- 
(ulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curadas pelo xarope de quina fer- 
ruginoso. 

prospecto contem os attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
saude, o reconstituinte da economia humana, e que é 
indispensavel ás pessoas que habitão os paizes quentes 
como preservativo das epidemias. 

Deposito em Lisboa, em casa de Azevedo 6 Filhos; 3: 
Barral e Irmão. — No Porto, pharmacias Albano, — 
Souza Ferreira, Pinto. 


o id - a 

Sciencias e medicina 

E-SE na «Union Medicale de Paris»: 

Os jornaes de medicina fallaram por varias ve- 
zes de uma descoberta importante para a therapeu- 
tica, que consiste na desinfecção do oleo de figado 
de bacalhau sem lhe tirar nenhuma das suas pro- 
priedades. 

- "Temos o praser de annunciar hoje aos nossos 
leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 
completo por um habil pharmaceutico de Paris, o 
snr. Chevrier, que conseguiu desinfectar o oleo de 
figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de 
Tolu. As experiencias feitas por muitos de nos- 
sos praticos celebres,nos hospitaes e sobre seus doen- 
tes particulares, as analyses e ensaios de chimicos 
competentes, não deixam nenhuma duvida a este 
respeito. 

- . Relatamos aqui as proprias palavras de um 
quis muito eminente e competente o snr. dr. E. Hum- 

; laureado da academia imperial de medicina, e 
professor de chimica. 

«Submetti à analyse, diz este distincto profes- 
sor, o oleo de figado de bacalhau natural, desinfe- 
ctado pelo processo do snr. Chevrier, e posso certifi- 
car que esse producto não perdeu nenhum dos seus 
principios medicamentosos nem chimicos, que se 
acham no oleo de figado de bacalhau ordinario. A 
fraca proporção das substancias estranhas que en- 
tram no oleonatural para dissimular o seu cheiro e 
sabor desagradaveis, não póde de nenhum modo al- 
terar suas propriedades medicas e só o torna de um 
uso facil e mesmo davel. 

Em resumo o oleo de figado de bacalhau desin- 
fectado pelo processo Chevrier gosa de proprieda- 
des identicas ao oleo de figado de bacalhau ordina- 
rio, que elle representa exactamente. 

Elle é muito bem tolerado pelos doentes, os 
quaes elle não anoja e é tomado pelas pessoas cujo 
gosto e olfato são dos mais susceptiveis. 

Hoje queo oleo de figado de bacalhau se tem 
tornado um dos agentes mais importantes e precio- 
sos da therapentica, aquelle que descobriu o meio 
de o tornar de um uso facil para todos, prestou um 
verdadeiro serviço á arte de curar e aos pra- 
ticos. 

Por isso não podemos concluir melhor do que 
felicitando o snr. Chevrier por sua rica e util des- 
coberta que merece de ser propagada, e dizer com 
meu collega o snr. dr. Richelat, os trabalhos que 
conduzem a descobertas desta especie devem ser 
protegidos pelos medicos. 

importantes trabalhos do snr. Chevrier so- 


bre o oleo de figado de bacalhau lhe fizeram obter 
ual con- 
gado de 
bacalhau. O oleo de figado de bacalhau ferruginoso 
de Chevrier constitue talvez o melhor meio de dar-se 


um resultado não menos importante, o 
siste em ter associado o ferro ao oleo de 


o ferro. Pois o iodureto de ferro unido deste modo 
com o oleo de 
facilmente nos 


sob a forma de pilulas ou xarope. Emfim elle per- 
de assim suas E be irritantes, e não provo- 
ca a constipação. E' assim que os doentes, cujo es» 
tomago não póde supportar nenhuma preparação 
marcial, tomam facilmente o oleo de figado de ba- 
calhau ferruginoso de Chevrier. 

Encontra-se 4 venda o dito oleo, no Porto, na 
pharmacia do snr. Albano, praça de D. Pedro n.º 


96. (395) 
A verdade 


sobre o valor da pepsina e do elixir de pe- 
psina de Grimault d C.*, phaymaceuticos 
em Pariz, 


O snr. Leconte, professor adjunto á faculdade 
de medicina de Pariz, pharmaceutico em chefe da 
casa municipal de saude, e chimico distincto, publi- 
cou em 3 de junho ultimo o resultado da importante 
analyse que fez sobre à PEPSINA E ELIXIR DE PEPSINA 
da casa Grimault & C.*,que concorrentes pouco cons- 
cienciosos tentaram desacreditar,porque os snrs. Gri- 
mault & C,.* a vendem 50 p. c. mais barata do que 
os outros. 

São bem conhecidos os bons efeitos, que a pe- 
psina produz, no tratamento das gastrites, gastral- 
gias, digestões dificeis, arrotos, inchação do estoma- 
go e dos intestinos, vomitos durante a gravidez ou 
depois das comidas, falta de appetite, magreza, wte- 
ricia, doenças do figado e dos rins etc. E" pois de to- 
do o interesse ter conhecimento do dito trabalho do 
snr. Leconte, de que vamos dar um resumo. 

«1.º A pepsina Grimault é, como todas as pe- 
«psinas do commercio que temos examinado, uma 
«mistura de pepsina e de fecula amylacea, fórma 
«pharmaceutica desde muito adoptada no commercio 
«para as pepsinas que n'elle se encontram, e a sua 
«acção sobre a fibrina é igual à da pepsina que mais 
«abunda no commercio, quando igualmente acidifi- 
«cadas.» : 

«2.º Acidificada no mesmo grau que a pepsma 
«dos hospitaes de Pariz, desagrega completamente 
«ou digere a fibrina.» é 

«3.º Augmentando o grau de acidez, até a carne 
«de vitella é atacada.» 

«4.º Esta digestão não póde ser attribuida a ou- 
«tra substancia mais, do que à pepsina.» 

«5.º Este poder digestivo perde-se pela exposi- 
«ção da pepsina á temperatura de 100 graus (ebul- 
elição.)» 

: cê. O pó de pepsina, neutralisado, coagula em 
«alguns minutos o leite puro e fresco, na temperatu- 
«ra de 40,º» 

«7.º O poder coagulante do mesmo modo que o 
«poder digestivo, perde-se pela immersão no pó da 
«agua fervendo.» 

«8.º Finalmente, sobre doze amostras, obtidas 
«em doze das principaes pharmacias de Pariz —(por- 
«que o snr, Leconte fez sempre experiencias compa- 
«rativas)—nenhuma apresentou melhores condições 
«do que a pepsina Grimault.» 

D'estes factos, deve concluir-se, que os snrs.me- 
dicos e o publico encontrarão sempre na PEPSINA E 
ELIXIR DE PEPSINA da casa Grimault & C.*, productos 
de um valor excepcional, ainda que o seu preço seja 


mais favoravel do queo dos outros 6) 


INJECCÃO E GAPSULAS 


VEGETAES soMATICO 
CRIMAULT=C'priRMACEUTICOSENPARIS 


vo tratamento preparado com as folhas de Matico, 

Pe do Peru, para = cura rapida e infalíível da Ge- 
norrhea sem reccio algum da contracção do canal eu da 
infammação dos intestinos. O celebre doutor Riconp, de 
Paris, ter renonciado, desde sua apparição, ae emprêgo 
de qualquer outro tratamento. Emprego a Infecção no 
comêço de fluxo; as capsulas em todos 08 casos chro- 
picos inveterados, que resistirão ás preparações do co- 
pabu, cubeba e ás injecções com base metallica, 

Deposito em Paris, 45, rue Richelieu, e em todas 
as farmacias de Portugal. 

Depositos no Porto nas pharmacias Albano,pra- 


ça de D. Pedro, 96; Ferreira, rua da Bainharia, 77;| — 


e Pinto, largo dos Loyos, 36. (1068) 


INHOS puros velhos de garrafeira parti- 
cular; vendem-se algumas duzias de gar- 


| rafas na rua de Cedofeita nº 36, (2446) 


ii de bacalhau dissolve-se mais 
iquidos das vias digestivas e por 
consequencia assimila-se muito melhor do que 


A Pepsina foi descoberta pelo doutor Corvisart, É 
jmedico do imperador Xapolcon EEE, e pelo eht- 
mico BOUDAULT, qui a introduzirão na medicina. 
O acolhimento favoravel que o corpo medico em ge- 
ral fez ao nasso producto, e sua admissão parlicular- 
mente nos hospitães de Paris, testemenheo sua eficacia 
Rsempre constante. 
Os melhores medicos tamben a aconseulhao continua- 
E: damente com successo sob o nome de Pepsina BOU-H 
DAULT, para Gastrites, Gastralgias, Azedumes, 
Nauseas, Pituitas, Disinterias, Flatos, e Vomitosk 
das mulheres prenhes, dehaixo da forma de Pô, vinho, 
Xarope, Pilulas, confeitos, Pastilhas e sobretudo 


ELIXIR DIGESTIVO 


Verdadeiro licor de mesa tonico e fortificante 
DESCONFIAR: DAS: FALCIFICAÇÕES: 
DA VERDADEIRA PEPSINA BOUDAULT 


— 


mt 


“LEXIBIR:COMMO GARANTIA A ASSIGNATURA 


Eu Panis : Mottot chimico successor de Eoudault 
24, rua des Lombards. — No Ponro, na Pharinácia de 
Henrique Jose Pinto, largo dos Loyos, nº 36. 


(1912) 


“Karope de phellandrio | 


composto, Rosa 
ENSAIADO » com os melhores resultados, 
nos tp de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. | 
Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

' Deposito geral no Porto na pharmacia do 
snr. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. | at 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º'31e33. (350) 


Pomada do dr. Queiroz 
REED infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa. (2) 


Pastilhas digestivas de lactato de 
sóda e de magnesia 


Preparadas conforme a formula 
do doutor Petrequimn 


PELO SR. BURIN DU BUISSON 


Pharmaceutico de 1.º classe, laureado da aca- 
demia imperial de medicina de Pariz 
Os lactatos alcalinos, preconisados primeira- 

mente pelo illustre professor Magendie, fo- 
ram ultimamente introduzidos no uso medico 
pelo professor Petrequin. Os serviços que, to- 
dos os dias, elles prestam, fazem prever desde 
já que occuparão o primeiro lugar entre os me- 
dicamentos que convém empregar contra 
todas as molestias funccionaes do apparelho 
digestivo. 

Veja-se o folheto publicado sobre este as— 
sumpto pelo snr. dr. Petrequin. 

Depositos no Porto: nas pharmacias Alba- 
no, praça de D. Pedro, 96, Ferreira, rua da 
Bainharia, 77, Pinto, largo dos Loyos, 36. 

(1101) 


Capsulas com copaiba de Raquin 


S bons effeitos d'estas capsulas, para fazer ces— 
sar as purgações, acham-se comprovados pela 
experiencia de muitos annos. Os facultativos de to- 
dos os paizes as recommendam pela sua eflicacia, 
Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, 
D. Pedro n.º 96. 


Rarope peitoral Gage 
pet é na ii internacional 
do Porto, 1865 

bo) 


Cy E xarope, unico ana- 
ESPECIFICO E lisado chimicamente, e 
CONTRAA TOSSE E pela sua composição, 
julgaram os peritos poder- 
re fazer uso d'elle sem receio algum; assim como pe- 
los ensaios medicos nos hospitaes e clinica civil, co- 
mo comprovam os attestados que acompanham cada 
frasco, demostra sua efiicacia nas doenças do peito, 
como bronchites, tanto agudas como chronicas, co- 
queluches, tosses rebeldes, tosse convulsa e asthma- 
tica. 

Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Henri- 
que José Pinto, largo dos Loyos n.º 36 — Coimbra, 
pharmacia do snr. Luiz Rodrigues Ferreira Neves, 
rua da Sophia n.º 6—Vizeu, pharmacia do snr. An- 
tonio Paes de Figueiredo, à praça — Lamego, phar- 
macia do snr. José Antonio de Araujo, rua do Se- 
nhor do Bom Despacho n.º 26 — Regoa, pharmacia 
do snr. Antonio Manoel de Carvalho, rua da Ban- 


—— . 2 ——— 


pipas, sito na calçada de Campo Bello ,em 
Villa Nova de Gaya; quem o pretender dirija- 
se ao largo de S. João Novo n.º 12. (1459) 


AMESID a quinta denominada de 
Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 
gia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta-cidade, e na 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria pera caseiros, com 
aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
nobre ou sem ella, como melhor convier, A 
referida quinta consta de terras lavradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados etc. 
Quem a quizer arrendar desde o S. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija- 
se ao largo de S. João Novo n.º 12. (1597) 


“Armazem na Pedra Salgada 


LUGA-SE d'aqui até 08. Miguel um da 

lotação de 400 pipas; quem o pretender 

dirija-se á rua da Reboleira n.º 29e 31, no es- 
criptorio de João Pedro Luizello. (2545) 


CASA 


OBRE-ALUGA-SE muito em conta a casa | 
da rua de Cedofeita n.º* 129 a 133, desde 
1 de julho até o proximo S. Miguel, com quin- 
tal e muito bons commodos. 
Tambem se vende barato uma pequena 
armação e balcão polidos proprios para loja; a 
tratar na mesma casa. (2292) 


Quinta para alugar 
ALUGA-SE acasa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S, João 


n.º 118. (1117) 


ESTADO 
RE 


Se E AA O Meir io AS Pi DS VP Sa ADA e E». 
ALLECEU ante-hontem a snr.* D. Maria. 
Joaquina da Silva, seu marido, filho e gen- 
ro, José da Silva, José Augusto da Silva, Alfre- 
do Alves Passos,rogam a seus amigos o distin- 
eto obsequio de assistirem ao responso de se- 
pultura, que por sua alma ha-de ter lugar ho- 


je 17 do corrente,ás Ave-Marias,na igreja dos |95 por cento ou.255000 réis por cada acção |fallecido. 
Extinctos Carmelitas, e pedem desculpa de 


< q ” - e 
oba) [nos cofres do Banco no largo do Loreto, ou na Leilão de livros 
comprimentos. (2962) [sua agencia no Porto, Bateria do Terreiro: 
si sait: ERMERNZA | Aos surs. accionistas que desejarem entrar 
desde já com a importancia d'esta prestação, 


. l a : 
Banco Nacional Ultramarino | 
3.º PRESTAÇÃO 
TM conformidade com o $ 1.º do artigo 4.º 
Ji ãos estatatós são convidados os snrs. aç- | arrematar todas as fazendas e 


o 


ETATO SS oo ado E ARS VE 
Fab | 

AGRADECINENT | à esta prsação, 

: | les da Silva extremamente |” SecIpar 0. agamento da prestação rest: 

“TERONYMO Telles da gema te será abonado o juro que se convencionar. 

*& penhorado pelas provas de consideração e 


. . Lisboa, 22 de maio de 1866. 
amisáde recebidas de todas as pessoas que se afinar 
= a - - e á = o a 
dignaram assistir ao funeral de sua muito pre- Prisibtico dé Olterira Châmico. 
gada esposa, na igreja de Cedofeita, na noute 


(2220) 
de 14 do corrente, por este modo lhes mani- a 
ATTENÇÃO 


festa o seu profundo reconhecimento e grati- 
dão, pela impossibilidade de poder pessoal— 
te : : À mesa da real irmandade de Nossa Senho- 
ra da Lapa, faz publico para conhecimen- 


mente comprir com este dever. (2054) 
to de todos e .com especialidade das pessoas 


DETTR a 


leilão de livros, na rua do Almada 


Prozimo a praça de 


Ci 2 AS A IRES TS STA EE Ps ET ES 
O general Casimiro, devendo. regressar 

”. promptamente à capital, e não lhe permit- 
tindo a escacez do tempo de que pode dispôr, 
fazer pessoalmente as suas despedidas a todos 
os cavalheiros que lhê fizeram a honra de o 
visitar, vai por este modo. satisfizer o seu de aquelles que, não sendo confrades d'esta 
«dever, esperando obter desculpa. (2071) real irmandade, apenas pagavam os direitos 


Nº dia 2 de julho proximo, pelas 9 horas|de sepultura, e que unicamente se consentisse 
qto 


cessasse no dito seu cemiterio o enterramento | cuja lista se entrega na mesma casa, 


tações, que se fazem nesta cidade do Porto, | vessem entrado para irmãos d'esta mesma ir- | R 
na casa dos tribunaes das audiencias, sita no mandade, e isto com relação tanto ás pessoas 
extincto convento de S. João Novo, se ha-de| de maior idade como ás de menor. 

roceder à arrematação dos Rendimentos dos| | Porto, 25 de maio de 1866. puta a 

ens de raiz seguintes: — Na comarca do Henrique Fer Entao Dias Cima a 
Porto, e freguezia de S. João da F E Fá 1.º secretario. Gozo) 

O el SS 1T/T TS ———————— 

Douro, os rendimentos de uma morada Editos de 20 dias 


casas, sitas na rua das Mottas, com os n. 2 
a 4: a qual confronta do nascente com O vis- (JORREM desde 28 de maio ultimo, pe- 
| lo cartorio do escrivão da 2.º vara Villela, 


conde de Percira Machado, do poente com a 
a citar e chamar todas as pessoas e credores 


rua publica, do nortecoma caza da parteira, 
e do sul com a rua do Passeio Alegre: avalu—| certos e incertos que se Julguem com algum di- 
| reitoem diversas propriedades de casas ter- 


ada poder render annualmente a quantia de º 

2005000 réis, isto por execução que pelojreas, umas separadas, outras destruidas e 
Juizo de direito da 2.º vara e cartorio do escri-| queimadas com seu mirante, agua de mina e 

vão Simões promove Augusto de Moraes,|mais pertenças, sitas na praça das Flores 20. 

contra João da Rocha Pinto, todos d'esta|Fojo, freguezia do Bomfim d'esta cidade pe- 

cidade. — E' escrivão da praça Lima. nhoradas na execução de sentença em que são 

O sollicitador,; [exequentes D. Mathilde Julia Ferreira Pinto 

Valentim Vieira Gomes. Basto e marido, e exequido o. bacharel Je- 

AE» (2067) |ronimo Ferreira Pinto Basto, todos d'esta ci- a 

dade, ou á quantia de 4:1575840 réis, exis—| tornar a vender. 

tentes no deposito publico liquido do preço por 

que no juizo da praça, em virtude do respecti- 


e arreios, etc. 
7 ai Julio de Bouças faz sabera 


n.º 39, aonde se vendem por 120 réis 


Nº dia 26 do corrente mez, pelas 1i horas 
da manhã, se ha-de proceder perante a 
camara municipal'de Gaya, á arrematação dos 


impostos sobre a carne, vinho e aguardente. 
(2573) 


“Leilão de predio 

Rua do Souton.º 64 e 66 

POR INTERVENÇÃO DE JURGE SHAW 

qasquihta-feira 21 docorrente, pelas 10 e 
meia horas da manhã, sceóe do de lei- 
djesrua do Almada n.º301 se ha-de arrematar SDS Er a a A e A o 
Ri Ea na rua ari referida que se Ro dia 6 de julho do corrente anno, pelas 
“compõe.de 2 andares eloja. Paga de pensão 9 horas da manhã, no tribunal da praça 
6:000 e o dominio é de 40, e será vendido pelo | dos leilões em 8. E) oão Novo, se ha-de proce- 
preço que for offerecido, e pede ser visto a/der à arrematação de uma morada de casas 
qualquer hora. e Tipo terreas com seu campo de terra layradia, arvo- 
À ES (2572) |res; poço e mais pertenças tudo murado, e sito 
RATIGRNTA Tor Pora massa Da ns |na travessa de Regueiras, freguezia de Para- 
o TRE NGNSINLA. Rosa Carneiro, casada com Qui- nhos, para onde tem on.º 50, e um portal 
md vino (Gil Carneiro,da villa do Peso da Re- fronho pela rua de. S. Diniz com.o n.º 1,e 
parte do nascente com Custodio da Silva Gui- 
marães, sul com a estrada publica do mata- 
douro, poente com a travessa do Valle Formo- 
z0;e norte com Antonio Ferreira Duarte,ava- 
liado tudo livre de foro de 400 réis e laudemio 
de 40 — um (que se paga a José Luiz Noguei- 


editos, ou nos dez dias que hão-de ser assigna- 
dos na 1.º audiencia depois de findos,o vão de- 
duzir e allegar nos referidos autos de execução 
sob pena de lançamento para nunca mais o po- 
derem fazer em juizo qu fora d'elle,e se julga- 
rem as propriedades livres e desembargadas 
para o arrematante. (2360) 


ciaesF. J. L. 
Dão-se boas referencias. 


À quem convier 
IRASPASSA-SE a casa e mobilia, 


goa, está neste juiso reclamando uma procu- 
«Túção que fez a seu marido-em 13 de outubro 
de 1864 nas notas do tabelião Joaquim Igna- 
cio de Souza, da cidade do Porto, para ven- 
der, trocar e alhear, por isso que estando de 
facto separada do mesmo, tem justos e bem 
fundados receios de'que o dito seu marido use 
mal da mesma; para que se torne bem publica 
estasua reclamação, por este meio previne pa- | mesmo lugar e freguezia, que parte do poente|26 
RGB PE RE a CPE SrECIO com O MEDO POricom Antonio Ferreira, norte com a estrada 
força daquella procuração sob pena de nulli- |nublicae nascente com Antonio Duarte, ava- 
dade. | — |liadaem 865400 réis, isto por virtude de pre- 
- Pesoda Regoa, 14 de junho de 1866. catorio extrahido da execução que o dr. Alber-|da comida. 
vo + Bugenia Rosa pi a Ito de Souza Neves; move contra Claudina 
2069) | 


À | Palio mada n.º329 ha uma 


* (Segue-se o reconhecimento.) ' 


ER = nie 
Pç Pp e. 
a < k 


reguezia, pelo juizo de direito da 3.º vara, 
escrivão Silva Guimarães, e da praça Monte- 


pr 
cha 


NA rua das Flores n.º 60,2.º 


DST ESSES é tim : 
um hospede. Oyto3 (2565) + e Farrapo , “ [80 laudemio de 40 — um; tando é livre de de- 
DP PRP PET 4 cao enrique José Marques. a | RV brasio 
Guano tegitimo garantido do Peru 7 (2537) cima Copo se póde ver no respectivo E 

o an Er z ds A | SIU k se (: q é) 
boia Red | PASSA-SE a loja da praça do Anjo n.º 83, |7aTO principio da rua da Alegria n.º 8, ba um 
-[* falla-sena mesma, (2515) bom quarto com vistas para ojatdim, que 


VR E deireiros e em Villa Nova de Gaya. 

- ARINH fal PES Juizo de qro 6 a nas e cartorio 
rubi) em ao qi] cod eromé! à b + o escrivão Coutinho, se ha-de proceder 
à piores xinda do Pará; vende-se na rua pelas 9 horas da manhã do dia 23 sida 

“da Biquinhan.º 21. * (2570) Imezde junho, no tribunal da justiça, em S. D sem RO 

| João Novo, à arrematação dos seguintes bens! y Pd sita | 

ate | deraiz, sobre sua louvação, fazendo conta aaa SaBeiros com saude, . 
Ag Á rua de D. Pedro n.º 56, cocheira do fer-| Duas moradas de casas de dous andares. com 

N rador Sampaio, está uma egua para ven-—|SUas pertenças, sitas na rua de Santo António 

der, é de raça muito fina, bonita, com 4 annos, | desta cidade,com os numeros 46, 48, 50 e 52, 

e propria para carro ou sela, (2564) 


NA rat deS: Migueln.27,uma casa de dous [Andar com suas pertenças, 
“andares para a rua, e tres para o lado do|J2" à | ; 
rio, iria e lojas ta um p equeno da em 7003000 réis — Umamorada de casas Alfaiate, 
retiro, tem accommodacões para era de fam; | de dous andares na rua dos Caldeireiros com 
DPM ORA da SU DE Re SA io cas 27689. Tourada di DO 265 véi 
Tia e] nda s vistas para Villa Nova de Gaya. | OS numeros à é e Sv, louvada em 253 réi 
Tracts -se todos 'os dias na mesma, ou na rua 
do Almada n.º 364, er “casa do dr. Frederico 


Augusto da Rocha Mart 
de 


“4 
o 


= 


na rua do Bom-|Caldas. 


rua da Mouca, lugar de Gaya, em Villa Novalás Caldas e Santo 


Thyrso, 
de Gaya, louvada em 503000 réis,—Como| — 


ATTENÇÃO 


: - ida ti-| PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N. 99 
a manhã, na praça dos leilões e arrema-|na continuação do de aquelles que em vida ti ÃO se tendo concluido o leilão no dia 1 


do corrente, tem de voltar á praça no dia 
19 do corrente, ás 11 horas da manhã, um 
char-à-banes, um coupé e parelha, um cavallo 


OÃO Castanheira de Carvalho, com 

de arrufadas em Coimbra, faz saber ao res- 
peitavel publico portuense que o deposito das 
suas arrufadas é na rua de Ferreira Borges 


ratel, e tambem se faz abatimento sendo para 


ERAPHIM Antonio de Castro, da cidade 
de Aveiro, testumenteiro de Josefa de Je- 
vo precatorio, foram arrematadas por João |sus viuva de Luiz José Pereira, precisa fallar 
Henrique Andressen para que ou durante os| dentro do praso de 30 dias, a contar da publi- 
cação deste annuncio, com Maria José, filha 
de José Manoel e de Maria Joanna, e com 
José, filho de Joanna Rosa, e de Caetano, e 
aos filhos de Bernardo, irmão da testadora, 
e nétos de Agostinho Marques Martins e de 
Christina Dias, todos da cidade do Porto. 


de sf (eai ig o ig DA) 
Escripturação commercial 
or um individuo que sabe 


francez e inglez e escripturação por parti- 
das singellas, e dobradas para qualquer escri- 
ptorio, ou para tomara seucargo qualquer es- 
cripturação particular. Quem precisar deixe 
carta no escriptorio d'este jornal sob as ini- 


À galera TENTADORA, c gol 
ao Rio de Janeiro no dia 17 de maio 


Arrematação na Regoa 

NA loja aonde morou o fallecido José Anto- 
PA nio da Fonseca e Castro Junior se tem de 
dividas no dia 
cionistas d'este Banco a entrar até ao dia 15/18 do corrente, pelas 10 horas da manhã. Isto 
de julho proximo com a terceira prestação de é de accordo com os credores e viuva do dito 


(2476) 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
O dia 18 do corrente e seguintes, 


haverá 
n.º 284, 


que principiará ás 5 e meia horas da tarde. Os 
catalogos dão-se na livraria Moré, e em casa 
de Jorge Shaw, rua do Almada n.º 301. 


(2501) 


(2522) 


(2510) 


todas as 


pessoas que se julgarem com direito 4 pro- 
priedade que foi de Manoel dos Santos Victo- 
vino; e hoje de sua qulher Maria Souza, viu- 
va, na rua de D. Pedro V,e cuja proprieda- 
de ésita nos Guindaesde Villa Nova de Ga a, 
o venha deduzir no praso de 30 dias, findos os 
quaes se julgará livre e desembaraçada, 


(2436) 


fabrica 


cada ar- 


(2543) 


(2517) 


(2368) 


anne ct qjicssS a cunicpit dg Rr 
"| trande leilão para liquidação |p 
RUA DE CEDOFEITA N.º* 204 94 

sarlos Alberto 

OS dias sabbado 16 e djas seguintes, ha- 
Do verá leilão de fazendas de lãe seda e al- 
que teem jazigos de familia no seu cemiterio, godio, leques"bordados, lenços de seda, cór- 
que em sessão de 23 do corrente se resolvera, |tes de calça, albuns pars retratos, garrafas, 
em virtude de ordens superiores, que desde o|calices e copos de crysta ; Chailes de casemi- 
dia 1.º do proximo mez de junho em diantejra, pentes dourados e muitas outras fazendas 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 


SEDE EM LONDRES 


Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital Ib. 1.500:000 — Pago 1b. 540:000 


ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 


cos e companhias. 


Toma e saca letras e dá cartas de credito sobr 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. 


PE ME 


REVINE ás suas freguezas 
=“ cidade como de campo, de 


Desconta letras de cambio e da terra. 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


(441) 


ELIZA 


98 — RUA DO ALMADA -— 98 


que já lhe chegaram os chapéus de palha de Pariz, tanto de 
gosto ainda não visto, tudo quanto lhe pertence para osarmar, 


franja de palha de crystal, cadeias para volta do pescoço, de todas as qualidades e feitios, 


palha de phantasia para chapéus, balões da ultima moda de côr e sem roda, corpos brancos de | patins 


todos os preços, ditos nansuk a 35000 réis cada um sjtoucas de manhã, rendas de guipure bran- 


cas e pretas, entre-meios bordados, etc, etc. 


Avisa ás modistas que tambem chegaram todas as fôrmas modernas para fazer os cha- 


péus da moda, 


Se algumas senhoras tiverem corpos brancos, toucas de manhã, para engommar e 


encanudar, 


MR. LOUIS 


ha uma franceza que chegou de França ha poucos dias para esse effeito. 


Até o dia 22 de 


(2066) 
junho, no Porto 


ERNEST 


Cirurgião-dentista da camara de SS. AA. RR. os snEs. 
Rogerio de Montpensier e da familia real de Hes- 
a 


É gs a honra de prevenir 0 publico, que partirá definitivamente do Porto no dia 22 de ju- 
nho. 


Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação 
dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forrados e outras operações 
em relação a afecções da bocea, de se dirigir desde as 10 horas da manhã 4s 4 da tarde, ao 


ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar —Porto. 


- macias Albano, Sousa Ferreira, Pinto. 


CAFE 


como base do tratamento das molestias da pelle, por um grande numero de 


DA AGUIA DE OUR 


(2403) 


, ç! a 
o Red 


- 


4" 
= 
) 

y » 


o 

a 
.* 
gs 


sempre efficaz. O Xarope de Rabano 


(197) 


o 


381, LARGO DA BATALHA; 31 
ai “(Preços rasoaveis) | 


JOAO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 


ou parte fa a 90 réis. | 
A quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. | | 

- Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 

na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes é estrangeiros. O vinho de Vollares de 1.º quali- 


* della, desde já: está encanada a gaz, tem 
O Lose SE lo quintal ajardinado e agua de poço, — rua de 
ra) na quantia de 925000 réis;e uma tapada Santo Ildefonso n.º 175,perto do jardim. Tra- 
de terra de matto de natureza allodial, sita no |cta-se na mesma ou na feira de S. Bento n.º 


(2529) | 


boa sala 


para um hospede, e na mesma se tracta 


(2450) 


Rosa e marido João Luiz Carvalhido, da dita “Almada n.º 227, está encarregado de 


e na mesma casa se aluga dita a 180, 200e 240 réis. 
uma grande sala com trastes e comida: ou sem| 


(2444) 


dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa, 


— em + — 


À economia: das familias | 
VIUVA PINHEIRO | 


NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 1921 


| andar ; ha commodos para negro. | de Leça do Balio; tem luctuosa de 30 alqueires /2 110.6 120; dito de herva doce a 110; dito de 


he OU Ã. antiga e muito acreditada fabrica de al 


ade, e todos os pas: 


(2560) 
MEANOEL José de Souza faz publico a todos 


| s 40 -OS seus amigos e freguezes que continua | 1) 
com trazeiras para a rua da Madeira com os|com a diligentia entre o Porto, Santo Thyrso 
numeros 43, 45, 47 e 49, louvadas ambas em|e Caldas de Vizella a sahir do Porto as 3 horas| de bordar de dous até oito fios. assim 
4:040A000 réis— Uma morada de casas de um lda manhã, e a dia seguinte ás 4 horas e diversas fazendas. 
nar | Os bilhetes vendem se na praça do|trdo ver : 
1,393 e395,louva-| Bolhão n.º40,e nas Caldas em casa pé Manoel e e ato CRC ORR 
defronte da hospedaria do: padre 
Domingos; a demora em Santo-Thyrso é de| 
ros 97 e 89 da em 5: sjum'quarto de hora, Preço favoravel. Principia || 
— Uma morada de casas de dous andares, na |terça-feira 19ido corrente mez, com a corrida 


(2547) 


à Poet « E + MERAS: E Ma ODdad 4 
Pede os EM gde nado, Bro) tudomelhor consta do inventario a que se pro- Rob Laflecteur | 
| di Ao 


à Moo Seoriasulhs qacus:: 


| | cede por fallecimento de D. Maria Rita de Ma- 
EM Villa Nova de Gaya, -na'rua dos Mari=|cedo. ES 

“Bheiros n.º173, vende-se'um excellente, Porto, 2 de junho de 1866. 
escalercom toldoemais pertences. (2541) | 


- Doencas do estomago |  Arremalação de terras |; 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS [Em S. Pedro de Cette e. 8. Romão de Mouriz,|olfato, e 
De tras q vo pen card meios “ ete, tudo do concelho de Paredes | as. affec 


ELO juizo de direito da 3.º vara, e cartorio | tumores, 


e 


(2492) |O 


sado, é mui 


OMR 

CORRI Ro a a RO 

-Dr. Páterson, de Nova-Fork 
-. CEstados-Unidos) 

POE mo A Lanceite, de Lon- 

cha dres, a Gazette des 

gas Hopitaur, e muitos ou- 
Mame tros periodicos de me- 

pa aeesads" decina de todos os pai- 


| o S.A” 
zes, teem RR GER CÃO os práticos so- 
bre a superiorid “eficacia d'estes prepa- 
rados para obter à cura prompta das moles- 
tias do estomago, Falta de appetite, azia, és. 


pasmos nervosos,digestões laboriosas, 


pelas 9 horas da manhã do dia 23 
mez de junho, no tribunal da justiça em S. 
João Nos 0, à arrematação dos seguintes bens 
de Tr louvação. endo conta: — 
Os bens denominados as Cavadas de S. Se- 
bastião, com todas as suas pertenças, no lugar 
da Varzea, | freguezia de Ceitte, louvados em 
8175100--“Um campo de terra lavradia com 
suas pertenças na Agra do Barreiro, da dita 
freguezia, louvado . em. 725000 réis — Uma 
08 NENUQ gastri- fázenda que comprehende casas, campos, la— 
tes, gastralgias, etc, Qto é; meiros, bouças de matto, e aguas que lhe per- 
cal Os bilhetes das caixas são acompanhados | tencem; denominado o Casal da Carreira, fre— 
da assignatura do snr. FR ayard de Lyon, uni-| stezia de Mouriz y louvado tudo em 2:8348900 
co proprietario da ver dadeira fórmula. réis—Uma pensão de seis alqueires de milhão . 
" Depositos principaes: Nova-York, phar-|louvada em 575600 réis — Qutra pensão de 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox|uma gallinha e 180 réis em dinheiro, louvada 
& C.»; Lisboa, pbarmacia Barreto, rua do Lo-|em 73600 réis— como tudo melhor consta do 
reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. inventário a que se procede por fallecimento 
Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. |de D. Maria Rita de Macedo. 
MAIS) (1087) Porto 2 de junho de 1866. 


reto de potassio, 


belga, e ult 
à Russia. 


Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 


seca Moura, Silva 


(2493) ' Pinto. 


Vieira, 
444 


- 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA: 
Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
| superior aos xaropes de 
| Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
facil, digestão, agradavel ao paladar e ao 
le cura redicalmente, sem mercurio, 
sãos, Va Pile Amigos “ERgrçds ; Ao 
Mesras, sarna aegenerada, escrolu-lMamnaifn da lança à 7 
- do escrivão Coutinho, se ha-de proceder|las e escurbuto; assim como. os acidentes Deposito de louça d ingleza 
| do corrente| provenientes dos partos, da idade critica el 
da acrimonia hereditaria dos humores. 
O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doencas syphiliticas recente, inve-| 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 


Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
|creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
eadoptado no serviço sanitario do exercito. 


Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 


Depositos no Porto, nas pharmácias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira » Fon- 
Araujo e EH. J. 


(54) 


|garibaldis, guarda 


Imamente foi authorisado em todalidade, 


o 


arratel: 


- Fabrica de algodões | 
go- 

“dões do Bolhão, com deposito na rua de 
Santa Catharina n.º 326, pegado á capella das 
| Almas, continua a vender os ditos algodões pe- 
los seguintes preços, por 459 grammas, antigo 


480 


a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 
1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & C.º, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 


(2007) 

ENDE-SE um terreno na rua do Príncipe, 
' Junto aonde foi a administração do 3.º 
bairro, com 178 palmos de frente para a rua 
e 306 de fundo: paga todo elle 203000 réis de 
pensão e o dominio de 40. Quem o quizer com- 
prar dirija-se ao largo de S. Domingos n.º 82. 
(2342) 


VENDE-SE 


v 
=: 
q 


quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 
17, 19,e 21,emS. João da Foz do Douro; faz 


ente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
são, foro ou laudemio. | | 
Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam- 
|parona n.º5, e para esclarecimentos no Porto, 
'|rua de Santa Catharina n.º 691. (960) 


V NDE-SE a casa da rua de Cima de Villa 


n.º99 e 101. Tracta-sena rua de Santo 
Antonio n.º 61, ou ma fabrica social com Ja- 
cintho José Gonçalves, (2524) 


RE DE-SE uma linda casa de campo situa- 


N.º 8 até 12 torcido branco.......... da no lugar de Villar de Paraizo, concelho 
o egito op big ur dera . et cor de Villa Nova de Gaya. Tem ep com ar- 
Em fio branqueado..........eccrero. mi vores silvestres e de fructas de variadas es- 


o 
e 
o Fi 
as b 


e seda para senh 


que tem à venda, 


Drica em Sacavem 


enxofre puro do Brandrams. 


nas escadas do Codecal n.º 47. 


“Venda de casa 


ENDE-SE a propriedade n.º 147 a 151, 

sita na rua das Flores. Tracta-se na rua 

de Cedofeita n.º 213, desde as 9 horas da ma- 
(1965) 


nhã até ás 2 da tarde. 


2), Praça de D. Pedro, 2 
CABA de receber um variado sortimento 
? de fazendas de novidade com riscas de 
seda e lisas para- vestidos; saias modernas 
|brancas e de côr, gollas e punhos bordados, 
| solinhos bordados, leques 
de madeira e seda, coletes francezes parasenho- 
tra, fivelas e feixos dourados albuns para retra- 
|tos, toalhas de linho e guardanapos, fostões 
para colxas, peitos bordados para camiza,pale- 
tots e capas em glacé epanno,chapéus de palha 
7 | ra, rewolvers, uma bonita 
collecção de bengalas, e muitos mais artigos 


(2449) 


da fa- 


RUA DO BOMJARDIM N.º 61--PORTO!. 


“TT ATIENCÃO 


o 


(1587) 


— —— —— a 


Atua deS. João n.º2e4 vende-se flor dd 
(2558) 


VENDE-SE uma parelha de 

bons cavallos, ambos de 

Rs uma bonita côr, da meswa 

6 poliegadas, e bem aparelhados. Po- 

dem-se ver das 10 horas da manhã em diante 
(2490) 


| pecies, com poço, eum bonito jardim com seu 


e as salas forradas de papel pintado. 'Tem a 
vantagem de estar contigua ao caininho que 
conduz em um quarto de hora a pé á estação 
do caminho de ferro de Valladares, Tem es- 
trada macadamisada para o Porto até proximo 
da porta. Recebe um pequeno foro e paga ou- 
tro igual, sem mais encargo. Quem a quizer 
comprar dirija-se ao snr. Francisco de Castro 
Gomes Monteiro, na alfandega d'esta cidade 
ou á quinta da Formiga, no mesmo lugar 
Villar de Paraiso, onde se darão todos os es- 
clarecimentos, , (1439) 


ANNUNCIOS MARITIHOS 
Abatimento do preço das 
| passagens 
Companhia de navegação a vapor 
LUSITANEA 
VIAGEM EM 12 HORAS 
. O vapor — LUSI- 
T + Capitão 
Contente, sahirá no dia 


19 de junho, ás 6 horas 
da tarde. 


| LR 


Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 


passagens sem comida o seguinte: 
1olúlido HR spua ss ros 33000 réis. 
BID p EINE SAE eneree 25000 > 
GM 47 PPLUNMEL cutupos 15000 » 


(x =) 


Pará 


A barca AMAZONA-— capitão 
José Domingues de Oliveira, vai sa- 
| hir com brevidade: recebe carga e 

AETERA passageiros para os quaes tem muito 
bons commodos. Caixa Pinto & Rocha no largo de 8. 
João Novo n.º 2, (2276) 


Carreira do Brazil e 4: 


e as praças principaes da Europa e do|Sz—NA 


|criptorio de Joaquim Antonio do: 


THA morada de casas de um andar, com seu |. 


esquina na continuação da mesma rua, com a| 


lago no centro. À casa foi construida ha pou-| 
cos'annos, e ultimamente foi pintada denovo| * 


del 


Mervices maritimes 


MESSAGERIES MIPÉRIAES 


À 
o da Ppas. | 
Sahirá e | 


Uva 2) do corrente para 8 
nhia, Rio de Janio) 
j 


o 1 
SRS as NS 
” 1 ME vw) 
Do TE 


Para passageiros tracta-se no escrintora à. 

agencia, ro Terreiro da Alfandega n.º 4, atoa ] 
Os agentes, rm 

F. Chamiço Filho & Silva, | 


RR ee O 
“ Liverpool * 


ora o Rg O vapor inglez— 


O corrente mez, 


Consignstarios F. Chamiço Filho & Silva 
quem se deve dirigir, quem quizer pera a 
passagem, assim como ao snr, Carlos C, | 
da Reboleira:n:49, Covérl 


A escuna ingleza — WiILIT 

à EDWARD—, capitão David 

os os digg 

dam hir com muita brevidade, 

Para carga tracta-se com q cons 

Carios Coverley, rua da Rebo 
4Q, p, 


— Caminha capa 


Bed | 
A rasca —AMISADE- earí 
Manoel Franco, vai sabir cod iPitão 

ade: quem quizer carregar diriin.e 
a Daniel & Irmão, em Cima rt o 


(2538) 
"Lisboa vo 
mm O hiate—LISONGEIROA caro 
“ Wi tãovosé Antonio de Pinho, om ça 
a) em poucos dias porter a maior parte 
do carregamento, O resto da. carga 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro Ph 


n.º 159 e 160; 


tracta-se com 
159 e 160. 


AS ma 


“AVISO 


Gn sn 


—capitão Bernardo Pinto Correia, ea- 
” tá prompta a seguir viagem na. I- 

Sem meira occasião, os snrs, passageiros 
que tiverem tractado suas passagens ven am legali- 
sal-as. Recebe ainda alguma carga e passageiros, 
para o que tem excellentes commodos. Tracta-ge 
com o caixa José Corrêa de Bá, praça de Carlos Al- 


berto n.º 54, ” (1225) 
AVISO 
PERNAMBUCO | 
O brigue — UNIÃO — acha-se 


prompto a seguir seu destino; por- 
tanto roga-se aos snrs. carregadores 
o favor de apresentarem os conheci- 
snrs. passageiros os passaportes, no es- 


Santos Andrade, 
praça de Santa Thereza n.º 37. 4 
N. B. Ainda recebe alguma carga. (1702) 


o AVISO 
“ e: 
BAHIA tutê 
“Acha-se quasi 
viagem a barca— 
—, recebendo ainda algumas 
“ms miudezas e passageiros, Roga-se por 
tanto aos snrs. carregadores e passageiros para que 
mandem os conhecimentos e passaportes-a casa do 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
n.º 77. | | o o o SATO A) 


= ea pe me 
Rio de Janeiro 
A barca— DESPIQUE 2,º—, por 
à. inconvenientes do temmpo,tendo obsta- 
' do a que a sahida se realise no tempo 

eia aprasado, fica por isso espaçada para 
a primeira opportunidade. . 


mentos, é os 


14418 
rompta a seguir 


4 - P 


. 


vio, desnecessario se torna o en -as doa aua 

carregadores e passageiros, que não devem perder 
tempo em d'ejle se aproveitarem. Qo] 

Para uma e outra cousa, tracta-se com José 
Joaquim Barboza Lima, na praça de Santa 'Therez 
F (1979) 


n.º 58. 


“Rio de Janeiro | 

-— A sahir com a possivel brevida- 

de, a veleira e bem conhecida bar 
—LIMA 1,º— capitão José Franci ão 
issu da Cunha, recebe carga e passageiros. 
Tracta-se com José Joaquim Barboza Lima, na 

praça de Santa Thereza n.º 58. (2245) 

Rio de Janeiro 

“A barea-FELIX— de 1.º classe 
sahirá com muita brevidade por ter 
” O seu carregamento prompto: para o 
gti resto dos passageiros para os quaes 
tem bons commodos e tractamento, e para os de 
proa beliches, tracta-se com o caixa Felix Pereira 
Barbosa Braga, Rua das Flores n.º 99 ds 


E 


o 


RIO DE JANEIRO o o 
* AbareaFLOR DA FEITOSA, 


Assaz conhecidas as boas qualidades do dito na- ! 


Bo o (8, 
— Rio de Janeiro 


, , a” r qa je 
A galera — AFRICA E sahirá 
| Recebe carga e passageiros. Tra- 
mesas cta-se com Viuva Azevedo & Filhos. 
Rua dos Fogueteiros n.º 80. " (2375) 


Rio de Janeiro . 

A veleira barca — AMELIA — 
a vai sahir com brevidade, agi 
ras O passageiros para os quaes ter 
RE per: collontes eortiratiste bom tractamen- 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 77. Lob Lobi ano) (OB 


none 


mingos da Silva Ferreira, rua Formoza dada: 


Pernambuco 
A gahir com brevidade a barca 
SYMPATHIA.  .. + OE TRAMA 
Para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, 


de Bellomonte n.º 7. | (2448) 


Pernambuco 


: IPA 
A barca-SEGURANÇA—vai 
sahir com muita brevidade. ie 
carga e passageiros para os qua 
is PER am ia Danas con À bom tracta- 
mento, tracta-se com os caixas Soares, 8, DO 
largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte dos Fer- 
ros Velhos). (2050) , 


— Bahigasos cos 


Vai sahir com brevidade sair 
ortugueza — BAHIANA—, capi 
; ns dos Santos Lessa Junior. Quem 
aim quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que tem excellentes commodos, dirija-se & 
Joaquim Lourenço Alves, na rua da eba joio Su 


né E pt 
Ip A, 6 4 ds 


Kcsponsavel M. 5. Carqueja mo 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO - 


